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C O N S T I T U I N T E E P A R T I C I P A Ç Ã O P O P U L A R 

ATÍLIO MACHADO PEPE 

1 . I N T R O D U Ç Ã O 

T e n d o s ido f i n a l m e n t e ins ta lada a A s s e m b l é i a Nac iona l C o n s t i t u i n ­
te , e assentada a poe i ra das e le ições 8 6 , ass i s t imos sa t i s fe i tos ao 
r e a q u e c i m e n t o dos deba tes e m t o r n o da pa r t i c i pação d o s c idadãos e 
dos d i ve rsos s e g m e n t o s p o p u l a r e s da soc iedade no p rocesso c o n s t i ­
t u i n t e e m c u r s o . A p e s a r d o e n c u r t a m e n t o da v i são po l í t i ca da c i d a ­
dan ia sob o e fe i t o da " p o e i r a " da a p a t i a , da d e s i n f o r m a ç ã o e das 
manipulações, confiamos em que os debates constituintes propiciarão 
u m imenso sa l to q u a l i t a t i v o na c u l t u r a p o l í t i c o - d e m o c r á t i c a de nos­
so p o v o . A l g o c o m o u m a t r a n s f o r m a ç ã o s u b t e r r â n e a de m e n t a l i d a -
des e a t i t udes f u n d a m e n t a i s face ao d e s t i n o da nação. M u i t o ma i s 
i m p o r t a n t e d o que os poss íve is resu l t ados m e d í o c r e s da ação de u m 
Congresso C o n s t i t u i n t e m a j o r i t a r i a m e n t e c o n s e r v a d o r . 

C e r t a m e n t e essa nossa esperança c o n t é m boa dose de u t o p i a , o que 
não t i r a sua l e g i t i m i d a d e . A o c o n t r á r i o , re f le te o p r ó p r i o f e r m e n t o 
u t ó p i c o q u e p r e d i s p õ e as pessoas e os g r u p o s soc ia is a l u t a r e m p o r 
u m a soc iedade ma is l i v re e ma is j u s t a . A o m e s m o t e m p o t e m suas 
raízes na rea l i dade dos f a t o s . Por isso, n o n ú m e r o 2, f o c a l i z a m o s no 
curso h i s t ó r i c o da a tua l " t r a n s i ç ã a o d e m o c r á t i c a " b ras i le i ra a l g u n s 
e p i s ó d i o s e m a n i f e s t a ç õ e s q u e m e l h o r r e v e l a m a ascensão d o idea l 
p a r t i c i p a t i v o e m nossa c u l t u r a po l í t i ca recente . No e n t a n t o , u m sa­
d io rea l i smo p o l í t i c o nos o b r i g a , no n ú m e r o 3, a ana l isar ex tensa ­
m e n t e os p r i n c i p a i s l i m i t e s e s t r u t u r a i s e c o n j u n t u r a i s c o m q u e o 
ideal de pa r t i c i pação p o p u l a r ma is co l i de no i n t e r i o r de soc iedade 
b ras i l e i ra . V is tos n u m a pe rspec t i va d ia lé t i ca , v e r i f i c a m o s que aque­
le:, l im i tes a g e m s i m u l t a n e a m e n t e c o m o i m p e d i m e n t o s e p o s s i b i l i t a ­
rão de ações co le t i vas p o p u l a r e s , as qua is p o d e m inc lus ive se a u t o -
c r i t i ca r e a p r i m o r a r no c o n f r o n t o c o m os o b s t á c u l o s . T ra ta -se ass im 
de u m a c a m i n h a d a q u e cresce de f o r m a espasmód ica e i n t e r m i t e n t e , 
b e m ao es t i lo da ação r e l a t i v a m e n t e desa r t i cu lada dos m o v i m e n t o s 
p o p u l a r e s . O n ú m e r o 4 , f i n a l m e n t e , m o s t r a que é poss íve l de tec ta r 
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avanços reais no p rocesso de c o n s t r u ç ã o de u m a democrac ia p a r t i ­
c ipa t i va b r a s i l e i r a . A b r e m - s e perspec t i vas p r o m i s s o r a s de cr iação 
e i ns t i t uc iona l i zação de m e c a n i s m o s de pa r t i c i pação a t iva dos c ida­
dãos nas m u d a n ç a s soc ia is no c o n t r o l e d o Es tado , de f o r m a t o r n a r o 
Fwincípio constitucional da soberania popular cada vez mais operante 
para as camadas p o p u l a r e s des te pa ís . 

A C o n s t i t u i n t e t r a i r i r a as m e l h o r e s expec ta t i vas d o nosso p o v o , se 
de ixasse de t r a n s f o r m a r , a inda q u e a c o n t r a g o s t o da m a i o r i a de 
seus m e m b r o s , a pa r t i c ipação p o p u l a r e m pedra de t o q u e de seu 
f u n c i o n a m e n t o e de seus resu l tados c o n s u b s t a n c i a d o s na f u t u r a 
Car ta M a g n a da nação. 

A t r a v é s d o p resen te t r a b a l h o q u i s e m o s nos i n t e i r a r m e l h o r de t o d o 
esse i n u s i t a d o p rocesso de pa r t i c i pação p o p u l a r e m re lação à t r a n ­
s ição po l i t i ca n a c i o n a l , t e n d o e m v is ta s u b s i d i a r o e n g a j a m e n t o no 
p rocesso . Para t a n t o p r e f e r i m o s o es t i lo m a is l i v re de u m a resenha 
jornalística que a p r o v e i t a e s i s temat i za u m c o n j u n t o de a r t i g o s de 
f u n d o de a u t o r e s b e m q u a l i f i c a d o s - p u b l i c a d o s espec ia lmen te na 
c o l u n a Tendênc ias e Debates d o j o r n a l Folha de S. Paulo e acresc i ­
dos de o u t r a s f o n t e s . 

2 .A A S C E N S Ã O DO I D E A L P A R T I C I P A T I V O D U R A N T E A T R A N S I ­
Ç Ã O D E M O C R Á T I C A 

O crescente c l a m o r pela pa r t i c i pação a t iva da c idadan ia nas t r a n s ­
f o r m a ç õ e s d o país v e m de ma is l o n g e ; possu i m ú l t i p l a s causas e 
u m a d i s s e m i n a ç ã o p r o g r e s s i v a no t e c i d o soc ia l . R e c o r d a m o s a l g u ­
m a s . 

2.1 A l g u n s e p i s ó d i o s m a i s s i g n i f i c a t i v o s 

Os r e a j u s t a m e n t o s dos s is temas i n t e r n a c i o n a i s de p o d e r , ace le rados 
pe lo a g r a v a m e n t o da cr ise e c o n ô m i c a m u n d i a l desde in íc ios dos 
anos 70 , a p r e s s a r a m a d e r r o c a d a dos r e g i m e s d i t a t o r i a i s e t e c n o b u -
roc rá t i cos ins ta lados e m países l a t i n o - a m e r i c a n o s . A f r a g o r o s a der­
ro ta e l e i t o r a l d o r e g i m e a u t o r i t á r i o b r a s i l e i r o , e m 1974, v ia M D B , 
e n c o r a j o u as fo rças socia is r e p r i m i d a s e se u n i r e m e m t o r n o de u m a 
" a b e r t u r a " d e m o c r á t i c a capaz de r e c o n d u z i r a nação à n o r m a l i d a d e 
c o n s t i t u c i o n a l . Duras c o n q u i s t a s d e m o c r á t i c a s m o v i d a s pela ousa­
dia da d e s o b e d i ê n c i a c iv i l e pela s a b e d o r i a p o l i t i c a , f o r a m m i n a n d o 
o s i s tema de p o d e r , cada vez ma is d e s l e g i t i m a d o e c o a g i d o a fazer 
concessões l i be ra l i zan tes . A f l a g r a n t e d e r r o t a d o g o v e r n o nas e le i ­
ções de 1974 d e m o n s t r o u q u e a a l iança tecnòcrática-militar no poder 
não c o n s e g u i a l e g i t i m a ç ã o . A p a r t i r de e n t ã o , se tores das classes 



d o m i n a n t e s b ras i le i ras c o m e ç a r a m a so l i c i ta r a c o n s t r u ç ã o de u m 

g o v e r n o d e m o c r á t i c o - r e p r e s e n t a t i v o es táve l , e m f a v o r de in te resses 

nac iona is a m e a ç a d o s pe la i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o exacerbada d o país . 

Basta l e m b r a r cer tas in i c ia t i vas re levan tes : o m a n i f e s t o d o s e m ­

presár ios e m 1978; a t e n t a t i v a de a r t i cu lação da c a n d i d a t u r a m i l i t a r 

do G e n . Eu ler Bentes , e m o p o s i ç ã o a J . B . F i g u e i r e d o ( a p o i a d o pe lo 

Pres iden te Geisel e pe lo s i s t e m a ) ; a F ren te Nac iona l de R e d e m o c r a ­

t ização etc. F i g u e i r e d o não t a r d o u e m a s s u m i r a p l a t a f o r m a d o s i n -

tereses e m j o g o . Ins tau ra -se , s o b o c o n t r o l e de u m b l o c o de p o d e r 

r e c o m p o s t o , p r o p o s t a o f i c i a l de t r a n s i ç ã o " l e n t a , g r a d u a l e p a c í f i ­

c a " . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e , nas bases, as f o rças soc ia is insa t is fe i tas c o m 
as seqüe las d o b u r o c r a t i s m o a u t o r i t á r i o , a m p l i a m os espaços de 
cob rança d o s d i r e i t o s i n d i v i d u a i s e soc ia is a l i e n a d o s pe lo s i s t e m a . 
E m para le lo ao recu rso d o v o t o de p r o t e s t o , expande-se u m a i m ­
p ress ionan te v a r i e d a d e de m o v i m e n t o s soc ia is e associações v o l u n ­
tá r ias de res is tênc ia , re i v ind i cações de d i r e i t o s bás icos , o rgan ização 
p o p u l a r , e n s a i a n d o " e x p e r i ê n c i a s d e m o c r á t i c a s r e s t r i t a s " , is to é, 
f r a g m e n t a r e s , m i c r o - s o c i a i s , nas bases. A ta is i n t e r m e d i á r i o s se as­
soc iam d e c i d i d a m e n t e cer tas i n s t i t u i ç õ e s de expressão nac iona l e 
i n t e r n a c i o n a l , q u e f a z e m ecoar os anse ios das bases face ao inaces­
s íve l b l o c o de p o d e r . Des tacaram-se nessa m e d i a ç ã o a Ig re ja c a t ó l i ­
ca , a O.A.B. , os s i n d i c a t o s de J o r n a l i s t a s e d o s M e t a l ú r g i c o s d o 
A B C , a S.B.P.C. etc. 

O G o v e r n o F i g u e i r e d o p r o s s e g u e , p o r sua vez , a " a b e r t u r a " p r o ­
g r a m a d a s pe lo r e g i m e , t r a n s i g i n d o f r e n t e a cer tas d e m a n d a s p o l í t i ­
cas: concede an is t ia a m p l a aos e x i l a d o s p o l í t i c o s , s u p r i m e os ins ­
t r u m e n t o s d i s c r i c i o n á r i o s d o A I - 5 , rea l iza e r e f o r m a p a r t i d á r i a de 
1979. Pe rmanece p o r é m o s u b t e r r â n e o a u t o r i t á r i o d o r e g i m e , sus­
t e n t a d o pela Lei de S e g u r a n ç a N a c i o n a l , pe la m a n u t e n ç ã o de apa­
re lhos rep ress i vos e pela s u p r e m a c i a a b s o l u t a d o Execu t i vo face aos 
o u t r o s p o d e r e s . A cr ise de l e g i t i m i d a d e d o g o v e r n o chega ao seu 
suge e m 1983, q u a n d o q u a t r o anos de po l í t i ca e c o n ô m i c a recessiva 
p r o v o c a m a r u p t u r a dec is iva das bases soc ia is d o s i s t e m a . Grandes 
empresas nac iona is p a t r o c i n a m g igan tescas m a n i f e s t a ç õ e s de p r o ­
tes to pe las ruas das p r i n c i p a i s c idades d o país . Avança a tese da 
m o r a t ó r i a e da " c o n t e n ç ã o " d o s in teresses e x t e r n o s . O M a n i f e s t o 
dos E m p r e s á r i o s , de a g o s t o de 1983, ex ige u m a nova po l í t i ca eco­
n ô m i c a , a p o i a d a e m u m n o v o pac to socia l e m a l iança parc ia l c o m as 
camadas p o p u l a r e s e m é d i a s da soc iedade . 
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A i n d a e m 1982, se to res i m p o r t a n t e s da o p o s i ç ã o c o n q u i s t a r a m o 
g o v e r n o de v á r i o s es tados da f e d e r a ç ã o , e m p a r t i c u l a r daque les 
ma is i n d u s t r i a l i z a d o s e u r b a n i z a d o s . A l i á s , deve-se a d m i t i r que a 
m o d e r n i z a ç ã o u r b a n o - i n d u s t r i a l i n d u z i d a pe lo r e g i m e a u t o r i t á r i o , 
a t ravés de mac iça concen t ração de rendas e i n v e s t i m e n t o s , m u d o u 
p r o f u n d a m e n t e a f i s i o n o m i a s ó c i o - c u l t u r a l do pa ís . A t rans fe rênc ia 

de cerca de 30 m i l h õ e s de hab i t an tes r u r a i s para a v i d a u rbana (cer­
ca de 7 5 % da p o p u l a ç ã o t o t a l h o j e ) , deu c o n d i ç õ e s novas de e leva­
ção subs tanc ia l das expec ta t i vas p o p u l a r e s de m e l h o r i a das c o n d i ­
ções de v i d a , c o m o de m o t i v a ç ã o para u m a pa r t i c ipação sóc io -po l í -
t ica ma is a t i v a . 

T o d o s esses p receden tes , c o n f r o n t a d o s c o m a i l e g i t i m i d a d e a b s o l u ­
ta d o s i s tema de p o d e r , p r o p i c i a r a m e ec losão d o M o v i m e n t o pelas 
" D i r e t a s - J á " , q u e e m 1984 c o l o c o u m i l h õ e s de pessoas nas praças e 
ruas das g r a n d e s c idades d o pa ís . Ne le , a i m e n s a rede de associa­
ções v o l u n t á r i a s e m o v i m e n t o s soc ia is , a l i ados a e l i tes e m p r e s a r i a i s 
e g o v e r n a m e n t a i s d e m o c r a t i z a n t e s , v i s i b i l i z a m o a lcance p o l í t i c o -
i n s t i t u c i o n a l la ten te nas lu tas res t r i tas da " s o c i e d a d e c i v i l " . C o m o 
r e s u l t a d o , u m C o n g r e s s o Nac iona l e s p ú r i o , f o r j a d o pelas a l q u i m i a s 
po l í t i cas d o a u t o r i t a r i s m o , d e r r o t a a e m e n d a das D i re tas Já para 
Pres iden te da Repúb l i ca . E n t r e t a n t o , não p o d e su focar i n t e i r a m e n t e 
as p ressões r e d e m o c r a t i z a n t e s da soc iedade . As e l i tes po l í t i cas l i be ­
ra is , a r t i cu ladas c o m s e g m e n t o s m o d e r a d o s da o p o s i ç ã o , a r q u i t e ­
t a m u m f a n t á s t i c o p r o j e t o de e n g e n h a r i a po l í t i ca no sen t i do de 
c o m p l e t a r o " p a r t o s e m d o r " de t r a n s i ç ã o d o p o d e r m i l i t a r para o 
c i v i l . V isa a neu t ra l i zação das fo rças reac ionár ias e revo luc ioná r ias , 
sa ída h o n r o s a para as f o rças a r m a d a s e conc i l i ação dos s e g m e n t o s 
soc ia is ma is i m p o r t a n t e s . Resu l tado : T a n c r e d o Neves e le i to Pres i ­
d e n t e da Repúb l i ca pe lo C o l é g i o E l e i t o r a l : pe rson i f i ca o anse io na­
c iona l de n o r m a l i z a ç ã o p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l e m v is ta das m u d a n ç a s 
s ó c i o - e c o n ô m i c a s i m p e r a t i v a s . Tece a " A l i a n ç a D e m o c r á t i c a " en t re 
os d o i s g r a n d e s p a r t i d o s da Nova Repúb l i ca e n t ã o : P M D B e PFL. 

A o m e s m o t e m p o , t o d a a " s o c i e d a d e c i v i l " o r g a n i z a d a d e s f r a l d o u a 
b a n d e i r a da convocação da A s s e m b l é i a C o n s t i t u i n t e , d e m o n s t r a n d o 
f o r t e p re fe rênc ia p o r u m a C o n s t i t u i n t e a u t ô n o m a face ao Leg is la t i vo 
o r d i n á r i o , i nc lus ive c o m a p a r t i c i p a ç ã o de rep resen tan tes dos m o ­
v i m e n t o s s ind ica l e socia l não f i l i a d o s necessa r iamen te aos p a r t i d o s 
p o l í t i c o s . A c o m o ç ã o nac iona l d i a n t e da m o r t e d o Pres iden te e le i t o , 
f o i de ta l f o r m a m o b i l i z a d o r a das massas , q u e parec ia p o d e r asse­
g u r a r a v i t ó r i a da p r o p o s t a de u m a c o n s t i t u i n t e i n d e p e n d e n t e do 
C o n g r e s s o . De n o v o as i ns t i t u i ções po l í t i cas v i g e n t e s - Pres idênc ia 
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da Repúb l i ca e C o n g r e s s o - f a z e m va le r a es t ra tég ia o f i c ia l de aber ­

tu ra da " A l i a n ç a D e m o c r á t i c a " . C o n t u d o , na E m e n d a C o n s t i t u c i o n a l 

n- 25 ( m a i o de 1985), ao m e s m o t e m p o q u e se i m p õ e a a l t e r n a t i v a 

de u m a C o n s t i t u i n t e c o n g r e s s u a l , a N o v a Repúb l i ca rea l iza i m p o r ­

tan tes m u d a n ç a s na leg is lação e l e i t o r a l e p a r t i d á r i a : ex tensão d o v o ­

to aos a n a l f a b e t o s , e le ições d i r e t a s para p r e f e i t o s das cap i ta is e pa­

ra Pres iden te da Repúb l i ca , n o v o s c o n t o r n o s d e m o c r á t i c o s para a 

o rgan ização p a r t i d á r i a , c o m o a p e r m i s s ã o de co l i gações , p r o p a g a n ­

da e le i t o ra l ao v i v o , lega l ização dos p a r t i d o s c l a n d e s t i n o s etc. 

Este s u m á r i o de u m a " t r a n s i ç ã o i n c o n c l u s a " , sem d ú v i d a , d e n o t a o 
avanço do ideal de pa r t i c i pação p o p u l a r das massas d e n t r o da c u l t u ­
ra po l í t i ca de nosso p o v o . C o n t u d o , l o n g e de ser u m processo re t i l í -
néo , é u m avanço e s p a s m ó d i c o , f e i t o de idas e v i n d a s , de c o n q u i s t a s 
e de f racassos , de e n t u s i a s m o s e de i n d i f e r e n t i s m o , de a u t o n o m i a s 
e de h e t e r o n o m i a s . É consenso d e n t r e os ana l is tas p o l í t i c o s das 
e le ições 86 , q u e estas, p r i v i l e g i a n d o a c a m p a n h a dos c a n d i d a t o s aos 
g o v e r n o s dos Es tados , d e s v i a r a m os deba tes dos g r a n d e s t e m a s 
c o n s t i t u i n t e s , e m f a v o r dos in te resses m i ú d o s , e, p i o r , i n v i a b i l i z a ­
r a m u m a esco lha ma is c r i t e r i osa d o s m e l h o r e s c a n d i d a t o s ao C o n ­
gresso C o n s t i t u i n t e . V e m o - n o s en tão d i a n t e de u m resu l t ado e le i t o ­
ral d e s c o n c e r t a n t e : v i t ó r i a e s m a g a d o r a de u m g r a n d e p a r t i d o , o 
P M D B , c a u d a t ó r i a de subs tanc ia is anse ios p o p u l a r e s de m u d a n ç a s , 
e, ao m e s m o t e m p o , p r e d o m í n i o m a r c a n t e de c a n d i d a t o s de c e n t r o 
e c e n t r o - d i r e i t a d o m e s m o P M D B nos p o s t o s e le t i vos . E, ao q u e t u ­
do i nd i ca , a f o r m a a u t o r i t á r i a e t r a i ç o e i r a c o m que o g o v e r n o da 
Nova Repúb l i ca i n t r o d u z i u as r e f o r m a s no P lano C r u z a d o , l o g o após 
as e le ições, de ixa pa ten te a pouca d i spos i ção da " A l i a n ç a D e m o c r á ­
t i c a " - ao m e n o s de seus au toc ra tas - e m e n v o l v e r as f o rças socia is 
n u m deba te a m p l o e d e m o c r á t i c o s o b r e os g r a n d e s t e m a s nac iona is , 
na busca de u m n o v o " p a c t o s o c i a l " . O que p o d e m o s esperar , po is , 
da tão decan tada C o n s t i t u i n t e ? 

2J2. Esperanças n u m a c o n s o l i d a ç ã o d e m o c r á t i c a p a r t i c i p a t i v a 

N u m c l i m a de g r a n d e ap reensão face aos recentes a c o n t e c i m e n t o s 
p o l í t i c o s - i n s t i t u c i o n a i s , s o m o s c o m p e l i d o s a buscar ao m e n o s duas 
ve r ten tes de esperança q u a n t o à m a t u r a ç ã o de u m a d e m o c r a c i a 
subs tan t i va neste país . A p r i m e i r a , q u e r a c r e d i t a r no e fe i t o da " a s -
túc ia da r a z ã o " evocada p o r Hé l io J a g u a r i b e (FSP 12/11/86). U m 
país q u e c o m o o Brasi l a s s u m i u , nestes ú l t i m o s a n o s , as ca rac te r í s ­
t icas de u m a m o d e r n a soc iedade de massas , p r e d o m i n a n t e m e n t e 
u rbana e i n d u s t r i a l , apesar de suas t e r r í v e i s m a n c h a s de p o b r e z a . 
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ex ige u m a d e m o c r a c i a socia l e de massas , capaz de e n f r e n t a r os de­
sa f ios d o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o . P o r t a n t o , conc lu i J a g u a r i b e , 
" i n d e p e n d e n t e m e n t e das espúr ias c o n d i ç õ e s d o processo e l e t i v o , os 
c o n s t i t u i n t e s (...) d i s p o r ã o , para reso lve r os g raves p r o b l e m a s d o 
pa ís , de u m n ú m e r o m u i t o l i m i t a d o de opções c o n s t i t u c i o n a i s (...). E 
p o r q u e t e r á o de se d e f i n i r no p l a n o de p rescr ições un ive rsa is , t o ­
t a l m e n t e d i s t i n tas dos m ú l t i p l o s m i n i - i n t e r e s s e s que c o n d i c i o n a m 
sua e le ição , serão c o m p e l i d o s a s e g u i r as a l t e rna t i vas con t i das na 
p r o b l e m á t i c a q u e os e n v o l v e r á . C o m o M . J o u r d a i n , serão levados 
por u m a " a s t ú c i a da r a z ã o " h i s tó r i ca - a o p t a r p o r u m a boa C o n s t i ­
t u i ç ã o , a inda que s e m o s a b e r " (11). 

Se não q u i s e r m o s subsc rever i n t e i r a m e n t e este o t i m i s m o " h e g e l i a -
n o " de H. J a g u a r i b e , p o d e m o s a d u z i r u m a s e g u n d a v e r t e n t e de es­
pe rança , ta lvez ma is p r o m i s s o r a . E m b o r a seja o b r i g a t ó r i o cons ta ta r 
a a m p l a h e g e m o n i a b u r g u e s a e l i be ra l s o b r e o p rocesso de t r a n s i ­
ção e na c o m p o s i ç ã o do C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e - c o m t u d o o que 
is to imp l i ca de d i spersão dos c o n f l i t o s e defesa dos in teresses p r i ­
v a d o s - é i m p e r i o s o reconhecer que no Brasi l a tua l ex is te espaço 
e fe t i vo para c o n t r a r e s t a r essa h e g e m o n i a b u r g u e s a a t ravés de duas 
v ias . P r i m e i r o , c o n f o r m e p r o p õ e Lu is Bresser Pere i ra (FSP 
25/07/86) , pela f o r m a ç ã o de u m p a r t i d o v e r d a d e i r a m e n t e soc ia l -de-
m o c r a t a (o P M D B ? , o PT?), e n q u a n t o " m a n i f e s t a ç ã o p o l í t i c o - p a r t i -
dá r ia de e s q u e r d a v o l t a d a para o exe rc í c io e f e t i v o d o poder q u e 
su rge d e p o i s que a b u r g u e s a i n d u s t r i a l se t o r n a a classe h e g e m ô n i -
c a " ( 2 ) . Parece inev i táve l q u e , d o r a v a n t e , a l e g i t i m a ç ã o dos gove r ­
n a d o r e s , p r e f e i t o s e p a r l a m e n t a r e s e le i tos d o P M D B , d e p e n d e r á 
m u i t o de sua coerênc ia p rá t ica c o m os d i scu rsos r e f o r m i s t a s sociais 
das c a m p a n h a s . F i n a l m e n t e , c o m o b e m o b s e r v a P l í n io de A r r u d a 
S a m p a i o (FSP 6/11/86), " h á p o r t o d a pa r te , u m f o r t e anse io de l i ­
b e r d a d e , u m a ex igênc ia de p a r t i c i p a ç ã o , u m sé r io rec lamo d e m o r a -
l ização de v i d a socia l e, e m especia l da a d m i n i s t r a ç ã o púb l i ca (...). 
Mas d izer q u e o país está ( e s t r u t u r a l m e n t e ) " p r e p a r a d o " para as 
t r a n s f o r m a ç õ e s não s ign i f i ca que as m e s m a s necessar iamente v i r ã o 
a ser rea l izadas nas p r ó x i m a s décadas (...) T u d o va i d e p e n d e r de 
do is f a t o r e s bás icos : d a ' c a p a c i d a d e de m o b i l i z a ç ã o de massas dos 
ó r g ã o s da soc iedade c iv i l para p ress iona r d e m o c r a t i c a m e n t e a As ­
s e m b l é i a Nac iona l C o n s t i t u i n t e p o r essas r e f o r m a s : e da f o r m a ç ã o 
de u m b loco p o l í t i c o " (3). A c r e d i t a m o s q u e os m o v i m e n t o s socia is 
ho je e s p a l h a d o s pe lo Bras i l , t e r ã o a f o r ça de e s t i m u l a r as m e d i d a s 
des t i nadas à d i s t r i b u i ç ã o de renda e às r e f o r m a s das e s t r u t u r a s de 
r iqueza e p o d e r v i g e n t e s , b u s c a n d o c o n q u i s t a r a lega l idade o f i c ia l 
p a r a , c o m base ne la , c o n s o l i d a r os avanços soc ia is e p o l í t i c o s já 
c o n s e g u i d o s pe la pa r t i c i pação p o p u l a r s i s t e m á t i c a . 
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Em c o n s e q ü ê n c i a , pa rece-nos q u e o c a m i n h o de avanço da p a r t i c i ­
pação p o p u l a r t r a n s f o r m a d o r a , não cons is te n u m a o p o s i ç ã o p r i m á ­
r ia en t re a d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a e u m a espécie de d e m o c r a c i a 
d i re ta basista e c o r p o r a t i v a . O q u e está e m j o g o é a a m p l i a ç ã o das 
v i r t u a l i d a d e s da d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a a t ravés de sua ap l iação 
pela cr iação de m e c a n i s m o e i n s t r u m e n t o s de pa r t i c ipação d i r e t a 
e i nd i re ta de todos os c idadãos nos p rocessos de dec isão , f o r m a ç ã o 
e c o n t r o l e d o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s , t e n d o e m v is ta o e fe t i vo exer­
c íc io e g o z o da sobe ran ia p o p u l a r . C o m o diz M i g u e l Reale J ú n i o r 
(FSP 21/10/86) , " O p o v o b r a s i l e i r o a m a d u r e c e u , cresceu e n q u a n t o 
su je i to a t i vo de c i d a d a n i a , e cada vez ma is m a i o r n ú m e r o de pes­
soas q u e r ser d o n o de seu p r ó p r i o d e s t i n o p o l í t i c o , dese jando p a r t i ­
c ipar da f o r m u l a ç ã o dos c a m i n h o s da soc iedade e d o país (...). A s ­
s im sendo , cabe i n d a g a r c o m o c u m p r e institucionalizar essa pretendi­
da participação política ( g r i f o n o s s o ) , para fazer c o m que haja acesso 
das en t idades da soc iedade c iv i l aos cen t ros de dec isão , v i s a n d o 
pelo j o g o d e m o c r á t i c o , c o n d u z i r a m u d a n ç a s e r e f o r m a s q u e a p o ­
pulação v i s l u m b r a n e c e s s á r i a s " (4). E m s u m a , d i spu ta -se na a tua l 
soc iedade b r a s i l e i r a , o m o n o p ó l i o da rep resen tação p o l í t i c a . O p l u ­
ra l i smo e a c o m p l e x i d a d e socia l i n s t a u r a d o s no Brasi l c o n t e m p o r â ­
neo, está r e p u g n a n d o a u m s i s t e m a de rep resen tação po l í t i ca m o n o ­
po l i zado e x c l u s i v a m e n t e ou m a n c o m u n a d a m e n t e , pe los p a r t i d o s , 
pelos E x e c u t i v o s , pelas t e c n o b u r o c r a c i a s o u pelas classes d o m i n a n ­
tes e suas o r g a n i z a ç õ e s . As fo rças soc ia is p o p u l a r e s , e s p e c i a l m e n t e 
as ma is o r g a n i z a d a s , e x i g e m te r voz e vez no j o g o d e m o c r á t i c o . 

3. L I M I T E S À P A R T I C I P A Ç Ã O P O P U L A R 

Não o b s t a n t e o n í t i d o c r e s c i m e n t o q u a n t i t a t i v o e q u a l i t a t i v o da par­
t i c ipação po l í t i ca a u t ô n o m a dos c idadãos b ras i l e i ros , v i m o s q u e se 
t ra ta de u m avanço e s p a s m ó d i c o , i n t e r m i t e n t e . C o m o exp l i cá - lo? 
O b s e r v a n d o as l i nhas de fo rça desse f e n ô m e n o de pa r t i c i pação no 
c o n j u n t o de nosso s i s tema soc ia l , p o d e m o s d i s t i n g u i r ce r tos l i m i t e s 
res is tentes à pa r t i c i pação c o l e t i v a , seja para a tenuá- la , para c o r r i -
g í - la o u até s u p r i m í - l a . Há l i m i t e s de o r d e m estrutural que o p e r a m 
d i f e r e n c i a d a m e n t e nos p lanos de s u b s i s t e m a s p o l í t i c o , sóc io -eco-
n ô m i c o , soc ia l e c u l t u r a l . I n t e r l i g a d o s c o m esses l i m i t e s e s t r u t u r a i s , 
se m a n i f e s t a m , ao l o n g o de d e t e r m i n a d o s p e r í o d o s , ce r tos l im i tes 
de t i p o conjuntural. 

3 . 1 . L i m i t e s e s t r u t u r a i s 

a) L i m i t e s p o l í t i c o s 

O e n r a i z a m e n t o do ideal p a r t i c i p a t i v o no processo de d e s e n v o l v i -

43 



m e n t o d e m o c r á t i c o , ao m e s m o t e m p o q u e dá u m v a l o r cen t ra l ao 
conce i to de pa r t i c i pação p o l í t i c a , descob re no p r ó p r i o e x p e r i m e n t o 
d e m o c r á t i c o o c i d e n t a l os p e r i g o s de u m p a r t i c i p a c i o n i s m o desen­
f r e a d o e r e f r a t a r i o a t o d a ex igênc ia de ins t i t uc iona l i zação e h ie ra r ­
qu i zação . U l t i m a m e n t e , i n f l u e n t e s t e ó r i c o s t a n t o de t rad ição l ibera l 
q u a n t o soc ia l i s ta , t ê m d i s s i p a d o o a p a r e n t e a n t a g o n i s m o que cer tas 
c o r r e n t e s v i a m e n t r e os m o d e l o s de " d e m o c r a c i a d i r e t a " e os de 
" d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a " . A p r o p ó s i t o , N o r b e r t o B o b b i o , cons­
ta ta q u e está o c o r r e n d o u m a v e r d a d e i r a r e v i r a v o l t a no d e s e n v o l v i ­
m e n t o das i ns t i t u i ções d e m o c r á t i c a s : passa-se da d e m o c r a t i z a ç ã o do 
Es tado à democratização da sociedade civil. Tal democra t i zação não 
leva necessa r iamen te a u m a d e m o c r a c i a d i r e t a de t i p o clássico 
( p r ó p r i a para soc iedades m e n o r e s e ma is s i m p l e s ) , mas deve e levar 
o n íve l de pa r t i c ipação dos c idadãos para o c o n t r o l e d e m o c r á t i c o de 
u m a p l u r a l i d a e de o l i g a r q u i a s q u e d i s p u t a m e n t r e si o c o n t r o l e do 
p o d e r e m m o l d e s de d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a (5). 

Va le acrescentar a j ud i c iosa c o n s i d e r a ç ã o de Franc isco W e f f o r t , no 
f ina l de seu l i v r o " P o r q u ê D e m o c r a c i a ? " : " R e p r e s e n t a ç ã o e pa r t i c i ­
pação d i r e t a são aqu is ições i r r e n u n c i á v e i s da d e m o c r a c i a e das re­
v o l u ç õ e s no m u n d o m o d e r n o . São duas formas de participação popular 
que a p r i m o r a m a d e m o c r a c i a e a c a p a c i t a m para cons t i t u i r - se c o m o 
espaço de t r a n s f o r m a ç ã o da s o c i e d a d e " (6). P o r t a n t o as po la r i za ­
ções exc lus i v i s tas , a inda c o m u n s d e n t r e os nossos agentes p o l í t i c o s , 
e n t r e p a r t i c i p a c i o n i s m o e r e p r e s e n t a c i o n i s m o p a r l a m e n t a r , c o n s t i ­
t u e m graves o b s t á c u l o s ao p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o d e m o c r á t i c o do 
pa ís . Fica-se enca lhado e m es tére is d iscussões m e r a m e n t e i d e o l ó g i ­
cas. 

Nunca será d e m a i s ins is t i r e m q u e a c o n s t r u ç ã o de p a r t i d o s a u t ô ­
n o m o s , f o r t e s , en ra i zados na soc iedade , é c o n d i ç ã o básica para o 
e s t a b e l e c i m e n t o de u m a o r d e m d e m o c r á t i c a estáve l e capaz de buscar 
so luções e fe t i vas para a q u e s t ã o s ó c i o - e c o n ô m i c a b r a s i l e i r a . C o n t u ­
d o , o r e g i m e a u t o r i t á r i o i m p ô s f o r t e s re t rocessos à leg is lação e le i ­
t o r a l e p a r t i d á r i a : Lei Falcão, s u b l e g e n d a s , v o t o v i n c u l a d o e t a n t o s 
o u t r o s c a s u í s m o s e l e i t o r e i r o s . " C o n t r a s t a n d o c o m esse Es tado 
m o d e r n i z a d o que aí t e m o s - assevera Hé l io J a g u a r i b e (FSP 
12/11/86) - o s i s tema p a r t i d á r i o b r a s i l e i r o é u m dos ma i s p r i m i t i v o s 
do m u n d o (...) Foi c o n d u z i d o a u m q u a d r o p a r t i d á r i o carac te r izado 
pela a r b i t r á r i a p r o l i f e r a ç ã o de p a r t i d o s , quase t o d o s d e s t i t u í d o s de 
q u a l q u e r s ign i f i cação p o l í t i c a , sem o r i e n t a ç ã o i d e o l ó g i c a , p r i v a d o s 
de e f e t i v o s c o m p r o m i s s o s p r o g r a m á t i c o s (...). C o n v e r t e r a m - s e em 
m e r o s c a r t ó r i o s , c o m o d i r e i t o de c o n f e r i r , a d e t e r m i n a d o s cidadãos. 
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o p r i v i l é g i o de se c o n s t i t u í r e m e m c a n d i d a d o s aos m a n d a t o s p o p u ­

lares (...). I m p õ e - s e , a s s i m , ao pa ís , c o m b r u t a l n i t i d e z , a a l t e r n a t i v a 

de, ou b e m p r o n t a m e n t e m o d e r n i z a r e d e m o c r a t i z a r seu s i s tema 

p a r t i d á r i o , o u não p o d e r d i s p o r de u m Es tado d e m o c r á t i c o e m o ­

d e r n o " (7). 

A anál ise de L u c i a n o M a r t i n s é a inda ma is p e n e t r a n t e , q u a n d o de­
m o n s t r a que a c r ise não é só da e s t r u t u r a p a r t i d á r i a neste c o n t e x t o 
de t r a n s i ç ã o , " m a s c o m o p r o b l e m a de soc iedade . Con t ras ta -se as­
s im u m E x e c u t i v o e f i c ien te , f i r m a n d o s e m p r e ma i s sua in i c ia t i va 
po l í t i ca r e f o r m i s t a j u n t o à soc iedade , c o n t r a p o s t o à apat ia po l í t i ca 
dos p a r t i d o s , à c o n f u s ã o da d i s p u t a e le i t o ra l e a a l e a t o r i e d a d e d o 
s is tema p o l í t i c o . " D e s t a vez é a rep resen tação po l í t i ca que está des­
c o l a n d o da s o c i e d a d e " , c o n f u n d i n d o cada vez ma is " a v o n t a d e de 
renovação e o dese jo de pa r t i c i pação q u e se m a n i f e s t a m na soc ie­
d a d e " (FSP 4/5/86) (8). 

b) L i m i t e s s ó c i o - e c o n ô m i c o s 

No Brasi l da " N o v a R e p ú b l i c a " parece p r e d o m i n a r u m consenso de 
que o g r a n d e desa f io da r e d e m o c r a t i z a ç ã o cons is te e m e q u a c i o n a r 
l i be rdades po l í t i cas c o m jus t i ça socia l a p o i a d a n u m d e s e n v o l v i ' 
m e n t o e c o n ô m i c o e q u i l i b r a d o e e n d ó g e n o . Sabe-se que são as d e s i ­
gua ldades s ó c i o - e c o n ô m i c a s s i s temát i cas que g e r a m os m a i o r e s 
embaraços para a sus ten tação de i ns t i t u i ções d e m o c r á t i c a s estáveis 
e ef icazes. 

Os d a d o s de d i s t r i b u i ç ã o de renda são reve lado res da e s t a r r e c e d o r a 
p r o d u ç ã o de des igua ldades s i s têmicas . " D e u m lado , a pa r t i c i pação 
na renda dos g r u p o s de renda i n f e r i o r dec resceu , nessas t r ês Déca­
das, e n q u a n t o se e l e v o u a dos g r u p o s de renda s u p e r i o r . Os d a d o s 
são e l o q ü e n t e s : a fa ixa de c idadãos m a i s r icos (1%) d e t i n h a quase 
12% da r e n d a , e m 1960, e l e v a n d o sua fa t ia para 15% em 1970 e 1 7 % 
em 1980. Os 1 0 % m a i s r icos c a p t a v a m e m t o r n o de 5 0 % da renda e m 
1980 e os 2 0 % ma is p o b r e s , não ma is q u e 3%. A l é m d i sso , ao que 
parece, as d e s i g u a l d a d e s a u m e n t a r a m ma is f o r t e m e n t e para a p o ­
pu lação e c o n o m i c a m e n t e a t iva r u r a l , f a t o r ad ic iona l de d i s t o r ç õ e s 
d i s t r i b u t i v a s , que a p r o f u n d a a s i tuação de pobreza nas áreas ru ra i s 
do p a í s " (9) . 

Recen temente a i m p r e n s a deu g r a n d e des taque à pesqu isa " P a r a 
u m N o v o Pacto S o c i a l " , e n t r e g u e pe lo I n s t i t u t o de Es tudos Po l í t i cos 
e Socia is ao Pres iden te S a r n e y . N e l a , o p o l i t ó l o g o Hé l io J a g u a r i b e 
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des tacou os d a d o s ma is a l a r m a n t e s s o b r e o es tado s ó c i o - e c o n ô m i c o 
do p a í s . " N e n h u m país d o m u n d o a p r e s e n t a g r a u s de h e t e r o g e n e i -
dade e de i n i q u i d a d o s soc ia is t ã o a c e n t u a d o s c o m o o B r a s i l - em 
c o n t r a s t e c o m u m a e c o n o m i a d i n â m i c a (8- d o m u n d o ) , que acusa 
índ ices de i ndus t r i a l i zação e so f i s t i cação t e c n o l ó g i c a s inve jáve is . 
M e n c i o n e - s e apenas, que 1/3 das f a m í l i a s b ras i le i ras v i v e m e m nive l 
de m i s é r i a , ass im e n t e n d i d a a c o n d i ç ã o daque las em q u e o ingresso 
f a m i l i a r é i n f e r i o r a u m s a l á r i o - m í n i m o , c o n d e n a n d o - a s a u m estado 
de c rôn i ca s u b n u t r i ç ã o . Por o u t r o l a d o , 1/4 das f a m í l i a s se s i tua em 
n íve l de es t r i t a p o b r e z a , c o m r e n d i m e n t o s de u m a do is sa lá r ios -m í -
n i m o s , su f i c i en te apenas para a t e n d e r a suas necess idades n u t r i c i o -
na is , não lhes p r o p o r c i o n a n d o , p r a t i c a m e n t e , n e n h u m acesso ao 
c o n s u m o dos bens da soc iedade i n d u s t r i a l " (10). 

T e m o s , p o r t a n t o , u m a s i tuação de m i s é r i a e p o b r e z a que a fe ta cer­
ca de 6 5 % da p o p u l a ç ã o , que a l é m de e x p r i m i r u m a av i l t an te c o n ­
cen t ração de r e n d a , i nv iab i l i za o exerc íc io a t i v o e responsáve l dos 
d i r e i t o s da c idadan ia p lena e, a s s i m , fez d o p r i n c í p i o bás ico da so­
be ran ia p o p u l a r rea l , u m a quase f i cção . A pa r t i c ipação p o p u l a r na 
ges tão d e m o c r á t i c a dos in teresses p ú b l i c o s s u p õ e u m m í n i m o de 
i g u a l d a d e real e n t r e os c i d a d ã o s e os a t o r e s p o l í t i c o s e m c o n f r o n t o 
no c e n á r i o p o l í t i c o , a f i m de q u e a p o b r e z a não i m p o n h a às classes 
p o p u l a r e s o e t e r n o pape l de massa de m a n o b r a das e l i tes d o m i n a n ­
tes e das vanguardas " i luminadas". Como sustentar uma democracia 
estáve l n u m a nação q u e a inda t o l e r a d i f e renç as de 150 vezes en t re o 
sa lá r io de u m t r a b a l h a d o r e o de u m e x e c u t i v o de e m p r e s a p r i vada 
o u estata l? S e m f a l a r m o s das rendas especu la t i vas . 

T o r n a - s e en tão a b s o l u t a m e n t e i m p e r a t i v o para a s e d i m e n t a ç ã o de­
m o c r á t i c a deste pa ís , a s s u m i r c o m o c o n d i ç ã o m í n i m a , a i m p l a n t a ç ã o 
u r g e n t e de r e f o r m a s , c o m o aque las s u g e r i d a s no e s t u d o " B r a s i l 
2 0 0 0 " , a saber : " i n c o r p o r a r suas g r a n d e s massas a pad rões de v i d a , 
de capac i tação e de p a r t i c i p a ç ã o , s u b s t a n c i a l m e n t e s u p e r i o r e s aos 
a tua is . O Brasi l só t e r á f u t u r o , c o m o nação s o b e r a n a e i n d e p e n d e n ­
t e , se m o d i f i c a r r a d i c a l m e n t e o a tua l r e g i m e da d í v i d a e x t e r n a , re­
d u z i n d o - o a não ma is de 3% reais a taxa de j u r o s que se d i s p o n h a a 
pagar e r e v e n d o c r i t i c a m e n t e a l e g i t i m i d a d e d o sa ldo d e v e d o r . Da 
m e s m a f o r m a , o Brasi l só p o d e r á ser u m a i m p o r t a n t e soc iedade in ­
d u s t r i a l e p ó s - i n d u s t r i a l (...) se d o m i n a r , c o m a p r o p r i a d a a u t o n o m i a 
e e n d o g e n i a , as g r a n d e s inovações da a tua l revo lução t e c n o l ó g i c a s " 
(FSP 12/11/86) (11). Na fe l iz exp ressão de P l í n io de A r r u d a S a m p a i o , 
" n e n h u m c o n s t r a n g i m e n t o técn ico o u e c o n ô m i c o o b r i g a o Brasi l a 
ace i tar c o m o i n e l u t á v e l , o p r o b l e m a da m i s é r i a e da pobreza a b s o l u -
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ta (...). U m c o n j u n t o a r t i c u l a d o de r e f o r m a s nos c a m p o s da t r i b u t a ­
ção, dos sa lá r ios , d o s i n d i c a l i s m o , da p r e v i d ê n c i a soc ia l , c o m b i n a ­
das c o m t r a n s f o r m a ç õ e s e s t r u t u r a i s nos c a m p o s da educação , saú­
de, hab i tação e t r a n s p o r t e s , d e f l a g a r ã o u m processo ace le rado de 
d i s t r i b u i ç ã o de r e n d a , c o r r i g i n d o , pe lo m e n o s p a r c i a l m e n t e , a i n a ­
cei tável d i s t o r ç ã o dos d ias a t u a i s " (FSP 6/11/86) (12). 

c) L i m i t e s soc ia is 

A r t i g o de J o s é E d u a r d o Far ia expressa c o m luc idez a d r a m á t i c a t e n ­
são que o Brasil está vivendo entre o desejo de estabilidade jurídica -
via redemocratização e Constituinte - e a reivindicação de reformas 
sociais por parte dos movimentos sociais populares e de seus alia­
dos. O drama consiste no fato de que estas duas vertentes " t ê m 
rac iona l idade d i s t i n t i v a , lóg icas espec í f icas e r i t m o s d i f e r e n t e s " no 
curso da t r a n s i ç ã o . O g r a n d e desa f io reco locado para o Bras i l da 
" N o v a R e p ú b l i c a " é c o n s e g u i r " s u p e r a r o tenso e p r o b l e m á t i c o p r o ­
cesso de a jus te c o r r e l a t i v o das e s t r u t u r a s s ó c i o - e c o n ô m i c a s e dos 
p r o c e d i m e n t o s j u r í d i c o - p o l í t i c o s , is to é: da c o m p a t i b i l i z a ç ã o (a) e n ­
t re a a c u m u l a ç ã o p r i vada e estata l de c a p i t a l , necessár ia à expansão 
e c o n ô m i c a , e a d i s t r i b u i ç ã o ma is e q u i t a t i v a dos exceden tes ; (b) e n ­
t re a m a x i m i z a ç ã o dos d i r e i t o s de c i d a d a n i a pe los m o v i m e n t o s p o ­
pu lares e a e s t a b i l i d a d e de i n s t i t u i ç õ e s de d i r e i t o c o n s o l i d a d a s e m 
t o r n o dos p r i n c í p i o s do i n d i v i d u a l i s m o , da l i v r e - i n i c i a t i v a , da a u t o ­
n o m i a da v o n t a d e , da i g u a l d a d e f o r m a l p e r a n t e a lei e da cer teza j u ­
r íd ica (...). Fo ra dos c í r cu los d o p o d e r - h e g e m o n i z a d o s pela bu r ­
guesia l i be ra l - os m o v i m e n t o s p o p u l a r e s ma is a r t i c u l a d o s - a t ravés 
de f o r m a s n ã o - p a r t i d á r i a s e h e t e r o d o x a s de pa r t i c i pação po l í t i ca -
v ê m q u e s t i o n a n d o de m a n e i r a c o n t u n d e n t e os p r i n c í p i o s ' n e o - r e p u ­
b l i canos ' do g o v e r n o Sa rney , sob o a r g u m e n t o de que a i g u a l d a d e 
f o r m a l pe ran te a lei p o u c o va le q u a n d o os c idadãos não d i s p õ e m de 
cond ições m a t e r i a i s para fazer p reva lecer seus d i r e i t o s " (13). 

E n t r e t a n t o , o parc ia l f racasso da g rave -ge ra l d e f l a g r a d a a 12/12/86, 
em p r o t e s t o c o n t r a o a r b í t r i o d o Cruzado II e suas seqüe las , sob os 
olhares indignados dos "donos " da "Nova República", renova a dis­
cussões e m t o r n o da fragilidade dos movimentos sociais e m t e r m o s de 
in f luênc ia real nas m u d a n ç a s i n s t i t u c i o n a i s r e q u e r i d a s . Ta l f r a g i l i ­
dade revela-se a inda ma is f l a g r a n t e q u a n d o c o n t e m p l a m o s a a m p l a 
rede de m o v i m e n t o s e assoc iações v o l u n t á r i a s loca is , cu jas r e i v i n d i ­
cações t e n d e m a se c i r cunsc reve r aos m e l h o r a m e n t o s i m e d i a t o s e 
parce lados de suas c o n d i ç õ e s p r i m á r i a s de v i d a . Escapam- lhes f r e ­
q ü e n t e m e n t e as imbr i cações e n t r e os p rocesos de c o n s u m o e os de 
p r o d u ç ã o , b e m c o m o da ges tão m a c r o - s o c i a l dos negóc ios p ú b l i c o s 
e ap rop r iação dos espaços u r b a n o s e ru ra i s e m l i t í g i o . 
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E m b o r a a m u l t i p l i c a ç ã o dos m o v i m e n t o s soc ia is rep resen te u m aus­
p ic ioso d e s e n v o l v i m e n t o da c u l t u r a d e m o c r á t i c a de nosso p o v o , 
c o m t e n d ê n c i a à superação dos v í c i os c l i en te l í s t i cos e popu l i s tas , 
vale ass ina lar a adve r tênc ia de J o s é Á l v a r o Mo isés : " q u a n d o os 
planos social e político estão cindidos, sem canal de comunicação or­
gân ica e i n s t i t u c i o n a l , e não l o g r a m se exp ressar a t ravés da l i n g u a ­
g e m e s p e c i f i c a m e n t e p o l í t i c a , não se p o d e fa la r , p r o p r i a m e n t e , da 
c o n s t r u ç ã o o u da re -cons t rução das i ns t i t u i ções t i p i c a m e n t e d e m o ­
crá t i cas , n e m se pode esperar q u e as imensas d e m a n d a s e c o n ô m i ­
cas e sociais encontrem canal de expressão adequado". O despertac 
da nossa soc iedade c iv i l se deu n o â m a g o de u m a lógica de " r e s i s ­
tênc ia c o n t r a a d i t a d u r a " , q u e l o g r o u cer ta po l i t i zação das camadas 
soc ia is , p o r é m , u m a po l í t i ca conceb ida c o n t r a o Estado a u t o r i t á r i o . 
Conc lu i M o i s é s , que este f e n ô m e n o g e r o u " u m a noção p o b r e da so­
ciedade civil que limita o conceito a toda organização que está fora do Estado 
en t re . Es tado e soc iedade p o l í t i c a " . Prevalecem portanto entre os pro­
t a g o n i s t a s do p rocesso de t rans i ção cer tas noções insu f i c ien tes de 
ação coletiva. Dentre elas, a concepção associacionista, que sendo 
e s s e n c i a l m e n t e e s p o n t a n e i s t a , " n ã o t r a b a l h a u m a noção ma i s c o m ­
p lexa de v i d a p o l í t i c a , não re fo rça os p a r t i d o s po l í t i cos e n e m p r o ­
cura definir o próprio lugar das associações voluntárias na redefini­
ção do q u a d r o p o l í t i c o e i n s t i t u c i o n a l " . Por sua vez, a " a es t ra tég ia 
d o c o r p o r a t i v i s m o t e n d e a s u b s t i t u i r a d i s p u t a e o debate po l í t i cos 
ge ra is , no â m b i t o da soc iedade , p o r u m t r a t a m e n t o 'caso-a-caso ' 
das d e m a n d a s e c o n ô m i c a s e soc ia is ds d ive rsas c o r p o r a ç õ e s " . A 
concepção m o v i m e n t a l i s t a , " b a s t a n t e e n c o n t r a d a e n t r e setores do 
m o v i m e n t o s i n d i c a l , p o p u l a r e de se to res da Ig re ja , re fo rça a idéia 
de a u t o n o m i a dos m o v i m e n t o s p o p u l a r e s - r o b u s t e c e n d o - o s de fa to 
- , m a s t r a b a l h a m a l a re lação desses m o v i m e n t o s c o m a po l í t i ca e 
c o m o Estado". Certa concepção estatista - autoritária, busca " o 
a p o i o e a adesão p o p u l a r às p r o p o s t a s g o v e r n a m e n t a i s inc lus ive 
a t ravés da c o o p t a ç ã o dos m o v i m e n t o s soc ia is , o u , e n t ã o , f o r m a s de 
c o n s u l t a da c idadan ia q u e , s e m reconhecer as l im i tações dos a tua is 
m e c a n i s m o s de rep resen tação p o p u l a r , t r a b a l h a m u m a noção abs­
trata e vazia de soberania popular. Os procedimentos adotados pela 
A l i a n ç a D e m o c r á t i c a para c o n v o c a r a A s s e m b l é i a Nac iona l C o n s t i ­
t u i n t e são e x e m p l i f i c a t i v o s dessa f o r m a d i s t o r c i d a de pa r t i c ipação 
p o p u l a r " . F i n a l m e n t e , e m c o n s e q ü ê n c i a dessas d i s to rções p a r t i c i p a -
c ion i s tas , " o resu l t ado é u m a d r a m á t i c a e s q u i z o f r e n i a en t re o socia l 
e o p o l í t i c o q u e , m u i t a s vezes se m a n i f e s t a no i n t e r i o r dos m o v i ­
m e n t o s p o p u l a r e s o u m e s m o de p a r t i d o s de base p o p u l a r " (14). 
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d) L i m i t e s s ó c i o - c u l t u r a i s 

Devemos a d m i t i r , c o m Pau lo J . Kr ischke, q u e a d i s s e m i n a ç ã o das 
" e x p e r i ê n c i a s de ' d e m o c r a c i a c o m o i d e n t i d a d e r e s t r i t a ' " p o r p a r t e 
dos m o v i m e n t o s soc ia is , v ê m o f e r e c e n d o u m a i m p o r t a n t e c o n t r i b u i ­
ção positiva no aperfeiçoamento da cultura política das camadas 
p o p u l a r e s . " P o i s há a g o r a f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o d e m o c r á t i c a nas 
bases de ce r tos se to res p o p u l a r e s ( inc lus ive l igadas a i n s t i t u i ç õ e s 
a n t e r i o r m e n t e c o n s e r v a d o r a s , m a s ho je espec ia l izadas na formação 
de v a l o r e s , m o t i v a ç õ e s e n o r m a s de c o m p o r t a m e n t o s r e n o v a d o r e s , 
c o m o se to res das Ig re jas ) , q u e se o r i e n t a m espec i f i camen te ao 
q u e s t i o n a m e n t o da c u l t u r a po l í t i ca t r a d i c i o n a l m e n t e a u t o r i t á r i a des­
te p a í s " , u m de seus m a i o r e s l i m i t e s à participação popular. 

É p o s s í v e l , a nosso ve r , ace i ta r c o m o h i p ó t e s e a ser v e r i f i c a d a no 
rea l , " q u e a e x p e r i ê n c i a de ' d e m o c r a c i a c o m o i d e n t i d a d e r e s t r i t a ' 
rea l izada pe los m o v i m e n t o s soc ia is , t e m i n f l u í d o p o s i t i v a m e n t e nas 
t r a n s f o r m a ç õ e s ma is a m p l a s d o s i s t e m a p o l í t i c o e c u l t u r a l " (15). 
C o n t u d o o a u t o r i t a r i s m o - c l i e n t e l i s m o r e n i t e n t e s no c o m p o r t a m e n t o 
social e p o l í t i c o de nossas e l i tes e d o p o v o e m g e r a l , p r o í b e q u a l ­
quer o t i m i s m o apressado acerca de sua superação p o r u m a n o v a 
cu l tu ra po l í t i ca e m ges tação . 

C o n f o r m a sa l ien ta C â n d i d o M e n d e s (FSP 2/6/86) , " P e l a s raízes 
mesmas da nossa história, somos, ainda, u m povo condenado à cida­
dania o p a c a , m a l e x e r c e m o s as nossas p r e r r o g a t i v a s , na t r a d i ç ã o 
dos p r i m ó r d i o s c o l o n i a i s (...). En te r ra -se nos sécu los esse nosso so ­
no e m berço e s p l ê n d i d o , no regaço de u m Es tado m u n i f i c i e n t e , p r o ­
te to r de c l i en te las , s e n h o r p e r e m p t ó r i o d o bem-es ta r poss íve l (...). 
Não f a z e m par te da c u l t u r a c ív ica b ras i l e i ra o g r a n d e p r o t e s t o p ú ­
b l ico ; a pene t ração da g r e v e ; a v i g i l â n c i a sob re os m a n d a t o s p o p u ­
lares; o v i g o r de reação aos a b u s o s c o t i d i a n o s e m q u e o Es tado se 
impõe à sociedade e a burocracia à máquina pública. Não está na 
v inhe ta d o nosso passado este p e r f i l c láss ico das soc iedades d e m o ­
crát icas, à f l o r da sua v i d a u r b a n a (...). C o n t i n u a n o s a t e m e r a r e u ­
nião e m praça p ú b l i c a " (16). 

Na f o r m a ma is ana l í t i ca de seu c i t a d o t r a b a l h o , Á l v a r o Mo isés ar ­
remata c o m esta aprec iação do p r o b l e m a : " A exper iênc ia da t r a n s i ­
ção m o s t r a q u e , m u i t a s vezes, p reva lece u m a concepção e s p o n t â n e a 
de soc iedade c i v i l . O cará te r dessa e s p o n t a n e i d a d e es tá , e m g r a n d e 
par te , d a d o pela lóg ica da ' res is tênc ia c o n t r a a d i d a t u r a ' " . A s s i m 
co locada só e m t e r m o s n e g a t i v o s , essa ' l u ta de ' r e s i s t ê n c i a ' , ao i n -
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vés de c o n d u z i r a a l te rna t i vas reais de c o n s t i t u i ç ã o de u m a esfera 
espec í f ica da po l í t i ca (a d e m o c r a c i a ) , t e m r e f o r ç a d o , m u i t o ma is , as 
tendênc ias à ' c o r p o r a t i v i z a ç ã o ' da soc iedade e da po l í t i ca o u , a l ter­
n a t i v a m e n t e à reversão es ta t i s ta . E m c o n s e q ü ê n c i a , o processo de 
t rans ição se reduz , m u i t a s vezes, a u m p u r o p rocesso de ' l i be ra l i za ­
ção ' das an t igas regras d o a u t o r i t a r i s m o , mas sem c o n d u z i r , e fe t i ­
v a m e n t e , a u m processo de r e i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o da v ida po l í t i ca . 
Prevalece u m a concepção f o r m a l i s t a da d e m o c r a c i a (...). De f in ida 
e m t e r m o s essenc ia lmen te n e g a t i v o s a lóg ica da ' res i s tênc ia ' d i f i c u l ­
ta a passagem para a lóg ica da rep resen tação p a r t i d á r i a " . 

" N e s s e q u a d r o , a ques tão da d e m o c r a c i a c o m p a r e c e c o m o c o n s t r u ­
ção por ser fe i ta (...), esse é o p lano o n d e faz s e n t i d o fa la r em c u l t u ­
ra p o l í t i c a : pensada c o m o u m a mediação e n t r e as p rá t i cas po l í t i cas 
e as e x p e r i ê n c i a s , ma is a ausênc ia de u m a c u l t u r a po l í t i ca espec í f i ­
ca , parece ser u m a das p r i n c i p a i s d i f i c u l d a d e s e n f r e n t a d a s para se 
c o n s o l i d a r u m a es t ra tég ia rea l is ta de c o n s t r u ç ã o da d e m o c r a c i a " 
(17). 

3 .2 . L i m i t e s c o n j u n t u r a i s 

Cabe aqu i ressa l tar apenas a l g u n s dos aspec tos c o n j u n t u r a i s mais 
re levan tes e a tua is , dos m u i t o s que o b s t a c u l i z a m a d i fusão nac ional 
de u m a c u l t u r a po l í t i ca r e a l m e n t e p a r t i c i p a t i v a . 

V o l t e m o s a s u b l i n h a r a i m p o r t â n c i a da a m p l a h e g e m o n i a burguesa 
- p r i v a d a e b u r o c r á t i c o - m i l i t a r - , a l iada ao cap i ta l i n t e r n a c i o n a l e a 
se tores ma is p rog ress is tas da o l i g a r g u i a r u r a l , c o n f i g u r a n d o a 
A l i ança D e m o c r á t i c a que p r e t e n d e c o m a n d a r o p rocesso de t r a n s i ­
ção p o l í t i c a . Esta A l i a n ç a , apesar da ênfase no d i scu rso socia l das 
r e f o r m a s , s o b r e t u d o em f u n ç ã o da recente s u p r e m a c i a e le i to ra l do 
P M D B e m t o d o pa ís , serve c o m o p o d e r o s o c o n t r o l e socia l dos m o ­
vimentos de participação popular que lutam pela consolidação de 
u m a d e m o c r a c i a socia l e e c o n ô m i c a no pás. Tal f a to é ana l i sado por 
Luciano Martins (FSP 7/12/86) c o m o índ ice de u m a regressão p o l í t i ­
ca. " D a d o s os t e r m o s e m que está f u n c i o n a n d o a in te rmed iação po­
l í t ica no pa ís , c o m os p a r t i d o s v o l t a d o s para si m e s m o s e a lheados 
do p rocesso d e c i s ó r i o (...). i n e v i t a v e l m e n t e , a ta re fa de a b e r t u r a de 
c a m i n h o s para a soc iedade v o l t a a ser a t r i b u i ç ã o exc lus iva da enge­
nhar ia tecnoc rá t i ca (...). O r e s u l t a d o m a i s recente está a v is ta de t o ­
dos a t ravés da ed ição do pacote q u e revê o P lano Cruzado , das rea­
ções da soc iedade (o m o t i m de Bras í l ia e o q u e v e m por aí) e da sú­
b i ta f r a g i l i d a d e e m que o g o v e r n o se d e s c o b r e " (18). 
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Os dados f o r n e c i d o s pela Fo lha de S. Pau lo de 06/12/86, i l u s t r a m , 
adema is , a a n e m i a d o s i s tema p o l í t i c o , a n á l o g a àque la da chef ia p o ­
l í t ica da " N o v a R e p ú b l i c a " . " A p r o d u ç ã o leg is la t i va d o Senado e 
da Câmara nos ú l t i m o s anos é da o r d e m de 13 m i l p r o p o s t a s , e n t r e 
p ro je tos de leis e e m e n d a s à c o n s t i t u i ç ã o , mas os res u l t ados são 
inexpress ivos . Desse t o t a l , t r a n s f o r m a r a m - s e e m leis s o m e n t e 148 
p ro je tos c o n c e b i d o s p o r d e p u t a d o s e senadores e 4 e m e n d a s è 
Cons t i t u i ção (...) c o n t r a 280 p r o j e t o s d o E x e c u t i v o . O q u e leva à se­
g u i n t e c o n c l u s ã o : m e s m o c o m a ins ta lação da ' N o v a R e p ú b l i c a ' , o 
Execu t i vo c o n t i n u a a ser o Leg is lado r de f a t o " ( p á g . A - 4 ) . 

P o r t a n t o , não há p o r q u ê e s t r a n h a r o d e s c r é d i t o e m q u e a classe p o ­
lítica e o Poder Legislativo se encontram junto à opinião pública, e 
que f i c o u pa ten te na i m p r e s s i o n a n t e q u a n t i d a d e de v o t o s n u l o s e 
b rancos das e le ições 86. O q u e pensar de u m Congresso q u e v o t o u 
apenas duas m a t é r i a s i m p o r t a n t e s no ano de 86: a r e g u l a m e n t a ç ã o 
das e le ições de 15 de n o v e m b r o e a p r o p a g a n d a e le i to ra l g ra tu i t a? 
Que, desde a g o s t o , f i c o u p r a t i c a m e n t e v a z i o , c o m os p a r l a m e n t a r e s 
recebendo g o r d o s j e t o n s e s u b s í d i o s para v i a g e n s de a u t o - p r o m o -
ção?. Que não cessa de a tar v a g õ e s aos " t r e n s da a l e g r i a " ? C o m o 
e n g o l i r o " e n t u l h o a u t o r i t á r i o " de u m a lei e le i t o ra l q u e m a n t é m 
uma rep resen tação d e s p r o p o r c i o n a l p o r Es tados na C â m a r a Federa l , 
g e r a n d o a i n í g u a d e s i g u a l d a d e d o peso dos vo tos? Que não r e p r i m e 
o abuso d o p o d e r e c o n ô m i c o nas e le ições? Que não o fe rece o p o r t u ­
n idade e q u i t a t i v a s de uso d o h o r á r i o g r a t u i t o de p r o p a g a n d a p o l í t i ­
ca aos p a r t i d o s e cand ida tos? F i n a l m e n t e , c o m o levar a sé r io u m 
Congresso q u e , u m a semana após as e le ições dos c o n s t i t u i n t e s , e m 
plena v i g ê n c i a d o c o n g e l a m e n t o o f i c ia l de t o d o s os sa lá r ios , a d v o g a 
em causa p r ó p r i a pe lo a u m e n t o de 110% nos v e n c i m e n t o s dos par­
lamenta res , à cus ta dos c o n t r i b u i n t e s pasmados? A classe po l í t i ca 
brasileira ainda vai precisar de muita astúcia para descobrir fó rmu­
las mais su t is para c o n t i n u a r j o g a n d o água f r i a nos í m p e t o s de par­
t ic ipação po l í t i ca p o p u l a r . . . 

A realidade é que este mesmo Congresso espúrio e conservador, fez 
passar a a p r o v a ç ã o da A s s e m b l é i a Nac iona l C o n s t i t u i n t e a t re lada ao 
p a r l a m e n t o o r d i n á r i o . Q u e i r a m o s o u n ã o , esta C o n s t i t u i n t e c o n ­
gressual va i d i scu t i r t o d a a e s t r u t u r a s ó c i o - e c o n ô m i c a , po l í t i ca e j u ­
r íd ica do pa ís , u m f u t u r o m e l h o r o u ta lvez p i o r para os milhões q u e 
já p a g a m o ô n u s ma is pesado das d e s i g u a l d a d e s . T u d o d e p e n d e e m 
grande pa r te , s e g u n d o F e r n a n d o H e n r i q u e C a r d o s o , de se " c r i a r 
cond ições po l í t i cas para q u e a n o v a C o n s t i t u i ç ã o , q u e p r o v a v e l m e n ­
te re f le t i rá o í m p e t o e a necess idade de m o d e r n i z a ç ã o e c o n ô m i c a d o 
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B r a s i l , não se res t r i n ja a i s to . Se ass im f o r , será u m a m o d e r n i z a ç ã o 
c o n s e r v a d o r a . Para dar -se o t o q u e i nd i spensáve l d o socia l à m o d e r ­
n ização e m p r e s a r i a l e e c o n ô m i c a é p rec iso e s t i m u l a r o deba te em 
t o r n o de ques tões q u e a s s e g u r e m a d e m o c r a c i a e m sua acepção 
c o n t e m p o r â n e a , de pa r t i c i pação p o p u l a r e de avanço s o c i a l " )FP 
22/05/85) (19). 

Mas este avanço da pa r t i c i pação p o p u l a r na C o n s t i t u i n t e c o n t i n u a r á 
d i f i c u l t a d o , e n q u a n t o não f o r e m t o m a d a s cer tas m e d i d a s u rgen tes . 
P r i m e i r o , a r e m o ç ã o comp le tado " l i x o a u t o r i t á r i o " , p r o m e t i d a pela 
A l i ança D e m o c r á t i c a : v a r r e r da v ida púb l i ca d o país a Lei de S e g u ­
rança N a c i o n a l , a Lei da Greve , a Lei de I m p r e n s a , a Lei dos Es t ran­
g e i r o s . S e g u n d o , a l impeza dos resqu íc ios a u t o r i t á r i o s da Lei O r g â ­
nica dos P a r t i d o s Po l í t i cos , g a r a n t i n d o a estes v e r d a d e i r a a u t o n o ­
m i a na o r g a n i z a ç ã o e f u n c i o n a m e n t o à r e s p o n s a b i l i d a d e dos p r ó ­
p r i os p a r t i d o s ; a j u s t a n d o os c r i t é r i o s de p r o p o r c i o n a l i d a d e para os 
rep resen tan tes d o s Es tados na C o n s t i t u i n t e etc. (20). 

F i n a l m e n t e , resta a p o n t a r o u t r o g r a v e l i m i t e c o n j u n t u r a l a u m a par­
t i c ipação p o l í t i c a consc ien te das massas . A o n i p o t ê n c i a do n o v o n ú ­
c leo t e c n o c r á t i c o d o Poder E x e c u t i v o , c o n t r a f a c e da i m p o t ê n c i a de 
u m Leg is la t i vo e de u m s is tema p a r t i d á r i o d e s m o r a l i z a d o s , p r o d u z i u 
a o b r a - p r i m a da e c o n o m i a h e t e r o d o x a , d e n o m i n a d a P lano Cruzado 
I, q u e a soc iedade recebeu es tupe fa ta e m f e v e r e i r o de 1986. Pela 
p r i m e i r a vez o g o v e r n o da " N o v a R e p ú b l i c a " , b a r r a n d o por Decre-
t o - L e i a vaga a r razado ra da in f lação g a l o p a n t e e da " c i r a n d a f i n a n ­
c e i r a " , g a n h o u u m a p o p u l a r i d a d e i nus i t ada na h i s tó r i a repub l i cana 
da nação. N u m passe de m á g i c a , a g r a n d e m a i o r i a d o p o v o se de i ­
x o u i n v e s t i r d o pape l de " f i s c a i s d o P res iden te S a r n e y " . Os anal is ­
tas de todas as t e n d ê n c i a s , não p u d e r a m de ixa r de ce lebra r o avan­
ço que este m o v i m e n t o p o d e r i a r e p r e s e n t a r para a educação po l í t i ca 
do p o v o . Parecia n a t u r a l i n f e r i r q u e de u m a massa de c o n s u m i d o r e s 
e levada à defesa m i l i t a n t e de seus in te resses - c o m o nas d e m o c r a ­
cias avançadas - b r o t a r i a u m a nova consc iênc ia pa r t i c i pa t i va de c i ­
d a d a n i a na es fera p o l í t i c a . Não se nega q u e a l g u m resu l tado possa 
te r f i c a d o . . . 

Dez meses d e p o i s , p o r é m , a nação assis te a t ô n i t a a u m a massa de 
consumidores frenéticos e impotentes para controlar os preços, pa-
ra l izada d i a n t e das p ra te le i ras vaz ias , de u m a S U N A B f a l i d a , do 
ág io g e n e r a l i z a d o , d o d e s c o n g e l a m e n t o descarado dos p reços , da 
v o l t a d o a c h a t a m e n t o sa lar ia l (v ide C r u z a d o I I ) . Do lado da p r o d u ­
ção , da d i s t r i b u i ç ã o e do m e r c a d o f i n a n c e i r o , não o b s t a n t e os m é r i -
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tos do reaquecimento da economia e da oferta de empregos, volta 
à cena o f a n t a s m a da recessão, c o m a d e s o r g a n i z a ç ã o c rescente da 
p r o d u ç ã o ag r í co la e i n d u s t r i a l ; o a u m e n t o e x o r b i t a n t e das taxas de 
j u r o s e da especu lação f i n a n c e i r a ; as p r o t e l a ç õ e s i n f i n i t a s das re­
f o r m a s a g r á r i a s , u r b a n a , t r i b u t á r i a , p r e v i d e n c i á r i a e a d m i n i s t r a t i v a . 
Reaparece c o m n i t idez a p r o v i s o r i e d a d e i n s t i t u c i o n a l da " N o v a Re­
p ú b l i c a " , " e x p e r t " e m a d i a m e n t o s p o l í t i c o s de dec isões i m p o r t a n ­
tes , até q u e u m a A s s e m b l é i a C o n s t i t u i n t e p o r ela m e s m a p l a s m a d a , 
venha a s s u m i r a m í t i c a m issão de reso lver t o d o s os p r o b l e m a s sé-
r ios d o Bras i l e m n o m e dos b r a s i l e i r o s . O b s e r v a a c e r t a d a m e n t e L u ­
c iano M a r t i n s , que os e x p e r t o s na p rá t i ca da ras te i ra desta R e p ú b l i ­
ca, " p a r e c e m não e n t e n d e r q u e é p a r t e i n t e g r a n t e da c o n s t r u ç ã o 
d e m o c r á t i c a (e m e s m o i n d i s p e n s á v e l à sua conso l i dação ) t r a z e r a 
opos ição e o d e s c o n t e n t a m e n t o para d e n t r o da arena po l í t i ca i n s t i ­
t u c i o n a l . S o b pena de a po l í t i ca real se t r a n s f e r i r para as ruas - o u 
para os q u a r t é i s . C o m o parece t a m b é m não t e r e m p e r c e b i d o que a l ­
go m u d o u no pa ís , que p o r p rocessos até s u r p r e e n d e n t e s a o p i n i ã o 
púb l ica ins is te e m inves t i r na c o n d i ç ã o de c i d a d a n i a : q u e r v o t o , voz 
e v e z (FSP 07/12/86) (21). 

4 . A V A N Ç O S E P E R S P E C T I V A S DE P A R T I C I P A Ç Ã O P O P U L A R 

D E M O C R Ã T I C A 

4 . 1 . A res is tênc ia d o s f a t o s p o l í t i c o s 

Aná l ise recente do i n f l u e n t e Chefe da Casa Civ i l da Pres idênc ia da 
Repúb l i ca , M a r c o M a c i e l , e m t o r n o d o p rocesso c o n s t i t u i n t e b r a s i ­
le i ro , t r a n s p a r e c e o c o n s e r v a d o r i s m o esc la rec ido que o r i e n t a a t r a n ­
sição l i de rada pelas classes d o m i n a n t e s , o qua l v e m a p r e s e n t a d o 
pelo au to r c o m o " p r o p o s t a p r e c o n i z a d a pe lo m o d e r n o l i b e r a l i s m o " . 
Esta p r o p o s t a vê c o m o g r a n d e desa f io d o p rocesso p o l í t i c o a t u a l , a 
real ização de u m i n t e n s o p r o g r a m a de r e f o r m a s d e m o c r á t i c a s para 
" a d e q u a r o a p a r e l h o i n s t i t u c i o n a l às p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s 
econômicas e soc ia is q u e p r e p a r a m o país para o f u t u r o " . C o m o é 
n a t u r a l , Mac ie l a t r i b u i ao g o v e r n o a tua l a rea l ização dos " a j u s t a ­
m e n t o s p o l í t i c o s i nd i spensáve is á i ns tau ração d e m o c r á t i c a e à reor -
denação d o p o d e r " . E s i l e n c i a n d o s o b r e os ev iden tes l i m i t e s desse 
a j u s t a m e n t o , r e m e t e as m u d a n ç a s i n s t i t u c i o n a i s para a c o m p e t ê n c i a 
da A s s e m b l é i a Nac iona l C o n s t i t u i n t e , da qua l se deve esperar " c o a ­
dunar a d e m o c r a c i a c o m a i g u a l d a d e e a l i be rdade c o m a o r d e m " 
(FSP 04/12/86) . E n f i m , t o d a a r e s p o n s a b i l i d a d e das m u d a n ç a s c o n ­
f iada a u m C o n g r e s s o , no m í n i m o , q u e s t i o n á v e l . N e n h u m a pa lav ra 
sobre a re levânc ia da pa r t i c i pação p o p u l a r e x t r a - p a r l a m e n t a r . T o d a 
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a ênfase numa readaptação elitista das instituições democráticas formais à 
modernização conservadora. 

Foca l i zando t a m b é m os fa tos c o n s u m a d o s , R a y m u n d o Faoro (FSP 
07/12/86) m o s t r a que as u rnas de n o v e m b r o e l e g e r a m e n f a t i c a m e n t e 
os g o v e r n a d o r e s e sem e n t u s i a s m o os congress is tas , c o m o d i z e m os 
v o t o s n u l o s e e m branco - para q u e ve lassem pe lo c o n g e l a m e n t o 
dos p reços c o m a g a r a n t i a d o a b a s t e c i m e n t o " . E m c o n t r a p a r t i d a , o 
a r b í t r i o do Cruzado I I , deu ao e l e i t o r , i nc lus ive assa la r iado , a sensa­
ção de te r s ido t r a í d o pe lo peso das m e d i d a s , f azendo desabar a 
p r o p a l a d a p o p u l a r i d a d e p r e s i d e n c i a l . A g o r a " a ba t u ta está e n t r e g u e 
a u m c o l é g i o - os g o v e r n a d o r e s " (23). O m a n d a t o p res idenc ia l e seu 
titular estão nas mãos dos governadores e de seus acordos, os novos 
d e s t i n a t á r i o s da con f i ança p o p u l a r , c o m o u sem Congresso Cons t i ­
t u i n t e . . . 

4 .2 . P r o j e t o s c o n c r e t o s de d e m o c r a c i a p a r t i c i p a t i v a 

E m m e i o à crueza d e s a l e n t a d o r a dos fa tos p o l í t i c o s o f i c ia i s , u m 
n ú m e r o c rescente de pessoas apos ta na necess idade e na v i a b i l i d a ­
de de se d e s c o b r i r n o v o s c a m i n h o s d e n t r o da v ia d e m o c r á t i c a , d e n ­
t re os qua is Franco M o n t o r o (FSP 28/09/86) , " p o d e ser carac ter izada 
c o m o u m m o d e l o de o r g a n i z a ç ã o d e m o c r á t i c a , f u n d a d o não apenas 
na rep resen tação p o p u l a r , mas , t a m b é m , na pa r t i c ipação o r g a n i z a d a 
e a t iva da p o p u l a ç ã o nos assun tos de seu in te resse . Para esse t e m a 
t ê m c o n v e r g i d o as re f l exões , pesqu isas e p r o j e t o s de pub l i c i s tas , 
p o l í t i c o s e e s t u d i o s o s da c iênc ia socia l e m d iversas par tes do m u n ­
d o " . R e a f i r m a - s e a pa r t i c ipação p o p u l a r c o m o " o g r a n d e i n s t r u m e n ­
t o de c o m b a t e ao c o n f o r m i s m o , à pass iv idade , ao e s p í r i t o de de­
pendênc ia e m a s s i f i c a ç ã o " (24). 

De fato, teóricos da política estão repensando seriamente a pro­
b l e m á t i c a d e m o c r á t i c a d o nosso t e m p o . D e n t r e e les, p o r e x e m p l o , 
Pier Lu ig i Z a m p e t t i , da U n i v e r s i d a d e de G ê n o v a , busca novas a r t i ­
cu lações e n t r e represen tação e p a r t i c i p a ç ã o : " E l e faz u m a d is t i nção 
o r i g i n a l e n t r e ' r ep resen tação p o l í t i c a ' e ' r ep resen tação p a r t i c i p a ­
t iva'. A primeira é a dos cidadãos eleitores, que compõem, de ma­
ne i ra igua l o e l e i t o r a d o . A s s i m s e n d o é u m a representação de indiví­
duos. A o u t r a , a ' p a r t i c i p a t i v a ' é v i s ta c o m o 'representação de pes­
soas', cada u m a de las c o n s i d e r a d a e m sua c o n d i ç ã o o u s i tuação pes­
s o a l " na rede de re lações soc ia is . E m s e g u i d a , o p o l i t ó l o g o avança 
as i m p l i c a ç õ e s dessa concepção para a o r g a n i z a ç ã o dos m e c a n i s m o s 
e le i t o ra i s (FSP 26/08/86)(25) . 
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E n t r e t a n t o , t e n d o p resen te a u r g ê n c i a d o p rocesso c o n s t i t u i n t e b r a ­
s i le i ro e, l evando e m c o n t a que o Estado ho je é necessa r iamen te u m 
Estado i n t e r v e n c i o n i s t a , u m Es tado f o r t e , d e v e m o s reconhecer q u e 
os m e c a n i s m o s de separação de pode res d o Es tado l ibera l c láss ico 
se tornaram insuficientes. Devem ser suplementados por garan­
t ias de u m p l e n o exerc í c io da c i d a d a n i a , a t ravés da cr iação de m e ­
can ismos de c o n t r o l e do p o d e r estata l pela soc iedade c i v i l . E n c o n ­
t ra r esses m e c a n i s m o s de c o n t r o l e p a r t i c i p a t i v o d o p o d e r , é o g r a n ­
de desa f io i m p o s t o à f u t u r a A s s e m b l é i a Nac iona l C o n s t i t u i n t e (O 
G l o b o 22/09/85) (26). M a i o r desa f io será o de fazê- los ace i táve is a 
m e n t a l i d a d e e l i t i s ta dos c o n s t i t u i n t e s . 

Há que se te r e m con ta que a m o v i m e n t a ç ã o p a r t i c i p a t i v a da soc ie­
dade e m t o r n o de u m a nova C o n s t i t u i ç ã o é, nas pa lav ras de C â n d i d o 
Pad in : " A c o n t e c i m e n t o i n t e i r a m e n t e i n é d i t o na h i s t ó r i a d o Bras i l . 
Nunca h o u v e u m t e m p o ma is l o n g o de p r e p a r a ç ã o , d u r a n t e o qua l 
se p r o m o v e s s e u m a m p l o deba te nos v á r i o s se tores da s o c i e d a d e " , 
c o m o acontece desta vez. Ta l m o b i l i z a ç ã o m o s t r a que " é p rec iso dar 
força à criatividade cultural para a formulação de u m modelo de de­
mocrac ia p a r t i c i p a t i v a na qua l haja canais ef icazes de pa r t i c i pação 
p e r m a n e n t e dos c idadãos no m o d o de c o n d u ç ã o de t o d o o p rocesso 
po l í t i co da o r d e m c o n s t i t u c i o n a l , não é o Es tado que deve c o n t r o l a r 
t oda a soc iedade (...), mas é a soc iedade q u e deve c o n t r o l a r o Esta­
d o , nos o r g a n i s m o s dos pode res c o n s t i t u í d o s " (FSP 22/06/86) (27). 

O i m p e r a t i v o dessa a m p l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l d o Estado b r a s i ­
le i ro , v e m sendo cada vez ma is i n c o r p o r a d o pe los m o v i m e n t o s p o ­
pu lares c o m o par te c o n s t i t u t i v a de sua lu ta po l í t i ca p o r m e l h o r e s 
cond ições de v i d a . " A o a la rga r o p rocesso de pa r t i c ipação p o p u l a r , 
d e n u n c i a n d o a fa lác ia da separação l ibera l e n t r e o d i r e i t o ( razão) e a 
po l í t i ca (pa i xão ) , t r a n s c e n d e n d o os limites de um espectro partidário de 
d iscu t í ve l r e p r e s e n t a t i v i d a d e e c o n s o l i d a n d o f o r m a s novas e c o l e t i ­
vas de a tuação , i n d e p e n d e n t e m e n t e de sua even tua l i l ega l i dade , es­
ses m o v i m e n t o s t ê m d a d o p a r t i c u l a r a tenção aos p r o b l e m a s c o m u ­
n i t á r i os , às ocupações de t e r r a , aos rea jus tes das pres tações d o 
BNH e t c , f e r i n d o d i r e t a m e n t e os p i la res ma is i m p o r t a n t e s da c o n ­
cepção t r a d i c i o n a l de Estado de D i r e i t o : a p r o p r i e d a d e p r i v a d a e o 
p r i n c í p i o da r e s p o n s a b i l i d a d e legal (...). Não há u m d ia sem i n f o r ­
mação de c o m o as e n t i d a d e s de classe e as associações p a t r o n a i s 
estão p r e p a r a n d o seus a n t e - p r o j e t o s da Car ta M a g n a , e s c o l h e n d o os 
cand ida tos a s e r e m p o r elas f i n a n c i a d o s , a r t i c u l a n d o seus j u r i s tas 
' o r g â n i c o s ' etc. Do m e s m o m o d o , as no t í c ias t a m b é m r e v e l a m q u e 
os m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , os s ind i ca tos t r a b a l h i s t a s e as o r g a n i z a -
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ções p r o f i s s i o n a i s l ibera is e n c o n t r a m - s e i g u a l m e n t e d e s e n v o l v e n d o 
i n tensos e s t u d o s para a i novação l e g i s l a t i v a , c o m v is tas à s u b s t i t u i ­
ção de f o r m a s j u r í d i c a s o f i c ia i s e das técn icas p rocessua is t r ad i c io ­
nais p o r m e c a n i s m o s n o r m a t i v o s i n é d i t o s , e m t e r m o s d o u t r i n á r i o s , 
a m p l o s , e m sua a b r a n g ê n c i a , e f l e x í v e i s e m seus p r o c e d i m e n t o s " 
(28). 

Pode-se d e p r e e n d e r dessas c o n s i d e r a ç õ e s , q u e se v ê m o p e r a n d o na 
soc iedade b ras i le i ra u m p o d e r o s o " e f e i t o - d e m o n s t r a ç ã o " po r par te 
das ações co le t i vas de pa r t i c i pação p o p u l a r , p r o v o c a n d o u m a espé­
cie de " r e a ç ã o e m c a d e i a " de in i c ia t i vas . N e n h u m a ins tânc ia pode 
p e r m a n e c e r po r m u i t o t e m p o in fensa a esse f e n ô m e n o , sob pena de 
pe rde r o t r e m da h i s t ó r i a . É o q u e reconhece e n f a t i c a m e n t e o p r ó ­
p r i o j u r i s t a A f o n s o A r i n o s , c o m o p r e s i d e n t e da " C o m i s s ã o de Estu­
d o s C o n s t i t u c i o n a i s " e n c a r r e g a d a pe la Pres idênc ia da Repúb l ica de 
o fe recer u m esboço da nova Car ta M a g n a para os t r a b a l h o s da As­
s e m b l é i a C o n s t i t u i n t e . " A C o m i s s ã o , ao a p r o v a r pos ições cons ide­
radas l i be ra is e p rog ress is tas s o b r e assun tos c o m o a de f i n i ção da 
f u n ç ã o socia l da p r o p r i e d a d e da t e r r a , a a m p l i a ç ã o dos d i r e i t o s so­
c ia is , a nac iona l i zação d o s u b s o l o e carac ter ização m a is r i g o r o s a da 
e m p r e s a n a c i o n a l , está 'apenas se c u r v a n d o ao c r e s c i m e n t o da par­
t i c ipação po l í t i ca na s o c i e d a d e ' . A r i n o s vê u m i n g r e d i e n t e n o v o na 
a t i v i d a d e po l í t i ca no Bras i l : o s u r g i m e n t o de u m a i n f i n i d a d e de o r ­
gan izações de base q u e , e m b o r a d e s a r t i c u l a d a s , m o v i m e n t a m a so­
c iedade e l e v a n t a m p r o p o s t a s para o d e b a t e . A o m e s m o t e m p o ele 
ass ina la o n a u f r á g i o das a tua is rep resen tações partidárias. 'Os parti­
dos não c o n s e g u i r a m d e f i n i r suas i d e n t i d a d e s ' . S e g u n d o o j u r i s t a , 
u m dos t raços m a r c a n t e s da t r a n s i ç ã o p o l í t i c a b ras i l e i ra é o des­
c o m p a s s o e n t r e a inten,si f icação da pa r t i c i pação p o p u l a r e o - p reo ­
c u p a n t e - f racasso dos p a r t i d o s " ( JB 26/05/86) (29). 

En t rev i s ta p o s t e r i o r c o m m e m b r o s da C o m i s s ã o A f o n s o A r i n o s , de i ­
xa p a t e n t e o d o m í n i o s u r p r e e n d e n t e de t e n d ê n c i a s p rogress is tas 
n u m a C o m i s s ã o que se ac red i tava m a j o r i t a r i a m e n t e c o n s e r v a d o r a . 
Há razões para esperar que o c o r r a a l g o de a n á l o g o c o m o Congres ­
so C o n s t i t u i n t e . Na e n t r e v i s t a , g a r a n t e o pad re Fe rnando Bastos 
D 'Áv i l a q u e e n t r e os 50 c o n s e l h e i r o s , " h á os q u e d e f e n d e m u m a 
d e m o c r a c i a ma is p a r t i c i p a t i v a , a b e r t a a t o d a s as camadas ; o u t r o s 
t e n t a m c o n s e r v a r u m a d e m o c r a c i a de classes m é d i a s , q u e t u t e l a r i a 
o d i r e i t o de pa r t i c i pação de c a m a d a s m a i s b a i x a s " (...). " N o m á x i m o 
- diz S e p ú l v e d a Per tence - a g e n t e p o d e c o n s i d e r a r , ta lvez , que a 
c o m i s s ã o t e m c o m o p r e d o m i n a n t e u m g r u p o de classe m é d i a in te ­
lec tua l i zada , que se o p õ e ao c o n s e r v a d o r i s m o , c o n v e n c i d o de que a 
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democra t i zação e a m o d e r n i z a ç ã o de soc iedade e x i g i r ã o necessa­
r i amen te r e f o r m a s soc ia is " (...). " B o l i v a r L a m o u n i e r a d m i t e que 
p r e d o m i n a na c o m i s s ã o u m a t e n d ê n c i a p r o g r e s s i s t a nas ques tões 
s ó c i o - e c o n õ m i c a s e t a m b é m p r e o c u p a d a e m g a r a n t i r u m a d e m o c r a ­
cia rep resen ta t i va e s t á v e l . Há g r a n d e s e n s i b i l i d a d e para q u e s t ã o so ­
c i a l " (30) ( JB 15/6/86). S a b e m o s q u e o r e s u l t a d o f i na l d o t r a b a l h o da 
Comissão fo i e n t r e g u e e m m e a d o s deste s e m e s t r e ao P res iden te da 
Repúb l i ca , q u e r e s o l v e u não t o r n á - l o o d o c u m e n t o de t r a b a l h o o f i ­
cial da A s s e m b l é i a C o n s t i t u i n t e , a l e g a n d o a necess idade de d e i x a r 
l i be rdade de ação aos c o n s t i t u i n t e s . T ra ta -se de u m a m e d i d a p laus í ­
v e l , e m b o r a suspe i ta de re je ição das t e n d ê n c i a s p r o g r e s s i s t a s d o 
d o c u m e n t o . C o n t u d o , é p rev i s í ve l q u e ta l d o c u m e n t o deva exerce r 
f o r t e i n f l u ê n c i a nos deba tes c o n s t i t u i n t e s , n e m q u e seja pe lo m e d o 
das p r o p o s t a s a inda ma is avançadas q u e estão s u r g i n d o da soc ieda­
de o r g a n i z a d a . 

5. I N C O N C L U S Ã O 

T e r m i n a r p o r u m a " i n c o n c l u s ã o " era i n e v i t á v e l , e m do is s e n t i d o s . 
P r i m e i r o , p o r q u e o p rocesso de pa r t i c i pação p o p u l a r e fe t i va na re­
d e m o c r a t i z a ç ã o e n u m a C o n s t i t u i n t e b r a s i l e i r a , é u m f e n ô m e n o t ã o 
novo e c o m p l e x o q u e , en t ra os p o r t o s d o e n t u s i a s m o e d o ce t ic is ­
m o , o b r i g a quase t o d o s os ana l i s tas a n a v e g a r e m pe los m a r e s de 
incer teza. P o d e m o s c o n f i a r q u e nosso C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e v e n h a 
a se t r a n s f o r m a r n u m a u t ê n t i c o e s c o a d o u r o das c o n t r i b u i ç ã o p r o d u ­
zidas pela pa r t i c i pação a t i va das c a m a d a s popu la res? C h e g a r e m o s a 
u m a Car ta M a g n a r e a l m e n t e a d e q u a d a á c o n s o l i d a ç ã o i n s t i t u c i o n a l 
de u m a d e m o c r a c i a p a r t i c i p a t i v a no país e à so lução de seus p r o ­
b lemas s ó c i o - e c o n ô m i c o s m a i s p r e m e n t e s ? Ou ma is u m a vez rece­
b e r e m o s u m a C o n s t i t u i ç ã o s e m i - o u t o r g a d a por u m a e l i te d o m i n a n t e 
insens íve l ao c l a m o r das massas popu la res? T e m o s consc iênc ia de 
que essas p e r g u n t a s c ruc ia is e o u t r a s não p o d e r ã o ser r e s p o n d i d a s 
a - p r i o r i , de f o r m a t e ó r i c a e d e s c o m p r o m i s s a d a . A s respos tas sa i rão 
do p r ó p r i o m o v i m e n t o real das fo rças soc ia is no s e n t i d o de c o n q u i s ­
tar p a l m o a p a l m o os seus l e g í t i m o s d i r e i t o s de pa r t i c i pação nas de ­
cisões e nas r iquezas c u l t u r a i s e m a t e r i a i s da nação. A pa r t i c i pação 
é ac ima de t u d o c o n q u i s t a ! 

Em s e g u n d o l u g a r , f i c a m o s n u m a i n c o n c l u s ã o , p o r fa l ta de t e m p o 

para c o m p l e t a r o p l a n o in ic ia l d o p resen te t r a b a l h o , q u e p r e v i a de ­

senvo lver u m c a p í t u l o s o b r e a c r iação de m e c a n i s m o s e i n s t r u m e n ­

tos de pa r t i c ipação p o p u l a r n o f u n c i o n a m e n t o da C o n s t i t u i n t e e no 

p r ó p r i o c o r p o da f u t u r a Lei F u n d a m e n t a l . 
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F e l i z m e n t e , à m e d i d a e m q u e se d e s e n v o l v e a Assemb lé ia 
C o n s t i t u i n t e va i se t o r n a n d o quase i m p o s s í v e l abarcar a q u a n t i d a d e 
c rescen te de c o n t r i b u i ç õ e s de pessoas e g r u p o s da " s o c i e d a d e c i v i l " 
q u e es tão t e m a t i z a n d o p r o b l e m a s , m e c a n i s m o s e i n s t r u m e n t o s de 
pa r t i c i pação p o p u l a r , e m v is ta d o o r d e n a m e n t o i ns t i t uc iona l da so­
c iedade e d o Es tado b r a s i l e i r o para as p r ó x i m a s décadas , espera­
m o s . T e m o s a c o m p a n h a d o a t e n t a m e n t e os p rocessos de e laboração 
e as pub l i cações desse i m e n s o acervo de p r o p o s t a s . C o m o sabemos , 
a Comissão de Es tudos C o n s t i t u c i o n a i s p r e s i d i d a p o r A f o n s o A r i n o s 
t e v e , d u r a n t e uns nove meses u m g i g a n t e s c o t r a b a l h o para receptar , 
o r d e n a r , d e b a t e r e i n t e g r a r n o d o c u m e n t o f i n a l , a massa impress io ­
nan te de c o n t r i b u i ç õ e s receb idas da soc iedade , s e m con ta r os es tu­
dos espec ia l i zados que v á r i o s de seus m e m b r o s t i v e r a m que p r o d u ­
z i r . É de se esperar que os c o n s t i t u i n t e s e suas assessor ias v e n h a m 
a te r u m t r a b a l h o i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i o r . T e r ã o o dever de d ige­
r i r r e s p e i t o s a m e n t e t o d a a ava lanche de p r o p o s t a s e n c a m i n h a d a s ao 
C o n g r e s s o , das m a i s s inge las às m a i s so f i s t i cadas . Ma is a i n d a , te rão 
a o b r i g a ç ã o de p res ta r con tas à soc iedade q u a n t o aos encami ­
n h a m e n t o s que d a r ã o a cada p r o p o s t a , a f i m de que os c idadãos in ­
te ressados p o s s a m a c o m p a n h a r , c r i t i ca r e c o n t r o l a r cada passo dos 
t r a b a l h o s c o n s t i t u i n t e s . N i s to t u d o , os m e i o s de c o m u n i c a ç ã o social 
t ê m u m a r e s p o n s a b i l i d a d e h i s tó r i ca i r r e c u s á v e l : co locar seus espa­
ços e o n d a s de d i v u l g a ç ã o a i n t e i r o se rv iço dessa g r a n d e o b r a cole­
t i v a . Se ta l e m p e n h o f o r levado a t e r m o , m a n t e n d o - s e a m a i o r i a dos 
c idadãos e g r u p o s soc ia is m o b i l i z a d o s e m t o r n o d o e v e n t o , a cu l tu ra 
d e m o c r á t i c a do p o v o b r a s i l e i r o dará o m a i o r sa l to q u a l i t a t i v o de t o ­
dos os t e m p o s . F i n a l m e n t e a p r e n d e r e m o s a c o n v i v e r d e m o c r a t i c a ­
m e n t e c o m o j o g o socia l dos in te resses , dos c o n f l i t o s t a m b é m das 
c o n v e r g ê n c i a s poss íve is , a t ravés do d i á l o g o e da f i r m e z a p e r m a n e n ­
te da c i d a d a n i a . 

C o m ce r teza , a l g u m a s p r o p o s t a s ma is a r t i cu ladas e p r o f u n d a s terão 
m a i o r peso nos d e b a t e s , sem c o n t a r é c la ro c o m o p o d e r das pres­
sões incon fessáve is de o r d e m e c o n ô m i c a e po l í t i ca que deve rão ser 
desmascaradas a t o d o cus to pela o p i n i ã o p ú b l i c a . T o d a s as ca tego­
r ias soc ia is , c lasses, p r o f i s s õ e s , e n t i d a d e s p r i vadas e púb l icas etc. 
es tão a r t i c u l a n d o suas p r o p o s t a s . É c la ro que t o d a s m e r e c e m ser 
aprec iadas n a q u i l o q u e t e m de p o s i t i v o para o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e m o c r á t i c o d o país . P o r é m nada p o d e ser c o m p a r a d o á i m p o r t â n ­
cia daque las p r o p o s t a s que f o r e m p l a s m a d a s pelas bases sociais 
p o p u l a r e s e a q u e a t e n d e m de f a t o os seus reais in teresses de ple­
na i n teg ração nas o p o r t u n i d a d e s de d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o inte­
g ra l o fe rec idas pe lo c o n j u n t o de nossa soc iedade . As classes p o p u -
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lares do país estão e s p e r a n d o seu luga r ao sol há ma is de q u a t r o ­

centos anos de h i s tó r i a escr i ta pe los p o d e r o s o s e pe los v e n c e d o r e s . 

Deverão merece r o m á x i m o apreço dos c o n s t i t u i n t e s , t a n t o pela 
q u a l i d a d e c o m o pela r e p r e s e n t a t i v i d a d e , t r a b a l h o s c o m o : 

- 1 M u d a Brasi l - U m a C o n s t i t u i ç ã o para o D e s e n v o l v i m e n t o De­
m o c r á t i c o , São P a u l o , Ed . Bras i lense , 1986. E l a b o r a d o pe lo 
p r o f - Fáb io K o n d e r C o m p a r a t o , c o m a juda de v á r i o s c o n s u l t o ­
res i l us t res , para a t e n d e r so l i c i tação da d i reção nac iona l d o 
Par t i do dos T r a b a l h a d o r e s . 

- Resoluções do Congresso Constituinte dos Bairros , Fundação E d u ­
car, Rio de J a n e i r o , 1986. F r u t o d o t r a b a l h o de m i l d e l e g a d o s e 
o b s e r v a d o r e s de Assoc iações de M o r a d o r e s e o u t r a s en t i dades 
p o p u l a r e s r e u n i d o s pela F A M E R J de 29 a 31/08/86. 

- Por U m a Nova O r d e m C o n s t i t u c i o n a l - Dec laração Pas to ra l , S. 
Pau lo , Ed . L o y o l a , 1986. Expõe p o n t o s f u n d a m e n t a i s para a re f l e ­
xão e ação dos c r i s tãos , e m v i s ta do p rocesso c o n s t i t u i n t e . E labo ­
rado na 2 4 - A s s e m b l é i a Gera l da C N B B - C o n f . Nac iona l dos B ispos 
do Bras i l , 9 a 18/04/86. 

A l é m desses d o c u m e n t o s c i t ados a t í t u l o de i l us t ração , há dezenas 
de o u t r o s e m c i rcu lação que se s o m a m a pub l i cações de o u t r o s gê ­
neros. C o n t u d o , parece-nos j u s t o des tacar c o m o a in i c ia t i va ma is 
s ign i f i ca t i va de t o d a s , a a r t i cu lação nac iona l d o " P l e n á r i o Nac iona l 
P r o - p a r t i c i p a ç ã o P o p u l a r na C o n s t i t u i ç ã o " . C r i a d o e m 1985 por i n i ­
c ia t iva da A r q u i d i o c e s e de São Pau lo c o m o u t r a s pessoas e e n t i d a ­
des in te ressadas , acha-se p resen te a t u a l m e n t e e m 17 Estados b r a ­
s i le i ros . 

s i le i ros . Seu o b j e t i v o bás ico é se c o n s t i t u i r n u m f ó r u m s u p r a - p a r t i -
dá r io de deba tes e m t o r n o de u m a C o n s t i t u i n t e q u e responda m e ­
lhor à v o n t a d e p o p u l a r . Para t a n t o v e m rea l i zando i n ú m e r a s a t i v i ­
dades nos m a i s d i v e r s o s n í ve is de p a r t i c i p a ç ã o : p l e n a r i n h o s c o n s t i ­
tu in tes nas bases p o p u l a r e s , c o m i t ê s cen t ra is p r ó - p a r t i c i p a ç ã o , g r u ­
pos vo lan tes de assessor ia espec ia l i zada , comissões e c u r s o s , as­
semblé ias c o n s t i t u i n t e s s i m u l a d a s , o r g a n i z a ç ã o e a p o i o de m a n i f e s ­
tações p o p u l a r e s nas c idades e j u n t o às A s s e m b l é i a s , Câmaras , 
Congresso N a c i o n a l ; a r t i cu lação c o m p a r t i d o s e p a r l a m e n t a r e s e m 
vista de c o m p r o m e t ê - l o s c o m p r o p o s t a s p o p u l a r e s para a C o n s t i ­
t u in te , etc. E m m e i o a essa massa de a t i v i d a d e pe la ded icação v o -
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l u n t á r i a e a b n e g a d a de c o m p e t e n t e s o r g a n i z a d o r e s , na m a i o r par te 
das vezes s u b e s t i m a d a s e até m e s m o sabo tadas pe los g randes 
m e i o s de c o m u n i c a ç ã o socia l do pa ís , o P lenár io já con ta c o m u m 
arsenal v a l i o s o de t e x t o s a s e r e m s e r i a m e n t e c o n s i d e r a d o s pelos 
c o n s t i t u i n t e s . M e r e c e m t o d o d e s t a q u e e d i v u l g a ç ã o as duas in ic ia t i ­
vas m a i s recentes que a inda estão e m v ias de rea l ização: 

- P r o p o s t a de p l a t a f o r m a m í n i m a s u p r a - p a r t i d á r i a de p ropos tas 
p o p u l a r e s para a nova C o n s t i t u i ç ã o b r a s i l e i r a , a p a r t i r das d iscus­
sões de t o d a s as ins tânc ias do P l e n á r i o N a c i o n a l . Dest ina-se a ser 
ap resen tada à d iscussão de t o d o s os c a n d i d a t o s às e le ições 86 e, 
d e p o i s , a t o d o s os e le i tos , t e n d o e m v is ta o seu c o m p r o m i s s o 
f o r m a l de d e f e n d e r na c o n s t i t u i n t e as re fe r idas p r o p o s t a s de m e ­
c a n i s m o s e i n s t r u m e n t o s de pa r t i c i pação p o p u l a r . Já con ta c o m a 
adesão de a l g u m a s dezenas de p a r l a m e n t a r e s e le i tos . 

- P r o p o s t a s para o r e g i m e n t o I n t e r n o do C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e , 
s u g e r i n d o a a b e r t u r a de espaço para a pa r t i c ipação p o p u l a r no 
p rocesso c o n s t i t u i n t e : p l e b i s c i t o , r e f e r e n d o , i n i c ia t i va p o p u l a r 
c o n s t i t u i n t e , pa r t i c i pação de en t i dades da soc iedade c iv i l nas d is­
cussões das Comissões d o C o n g r e s s o e a a b e r t u r a dos canais de 
rád io e te lev isão para essas e n t i d a d e s c o m v is tas a amp l i ação do 
deba te n a c i o n a l . Há u m es fo rço c o n c e n t r a d o dos pa r t i c ipan tes do 
P lenár io ,a f i m de sens ib i l i za r o m a i o r n ú m e r o poss íve l de cons t i ­
t u i n t e s na lu ta p o r esse R e g i m e n t o I n t e r n o a b e r t o á e fe t i va pa r t i ­
c ipação p o p u l a r . 

A c r e d i t a m o s q u e os in te lec tua is b r a s i l e i r o s , de d e n t r o e de fo ra 
da U n i v e r s i d a d e , p r e s t a r i a m u m re levan te serv iço à p r o m o ç ã o das 
classes p o p u l a r e s deste pa ís , se i nves t i ssem ma i s recursos pes­
soais e i n s t i t u c i o n a i s na e laboração e e n c a m i n h a m e n t o das in ic ia­
t i vas d o P lenár io P ró -Par t i c i pação Popu la r na C o n s t i t u i n t e . 
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